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A doença de Alzheimer (doença neurodegenerativa que consiste na perda irreversível de neurónios) atinge 
mais de 50 mil portugueses, estulisticamente, a partir dos 65 anos, mais de 20 por cento, e acima dos 80 
anos, mais de 50 por cento da população sofre da doença. Desses casos, apenas uma ínfima parte é de 

origem genética, todos os outros são de causa ainda desconhecida. Porém, existem factores ambientais, e 
de estilo de vida que podem potenciar o aparecimento da doença ou o seu retardamento. Há também 
profissões de risco, que envolvem pancadas na cabeça, ou uma exposição ambiental a alguns metais, 
como o alumínio. As mulheres são também mais vulneráveis à doença do que os homens. Num estudo 

único no.país, o Centro de Biologia Celular do Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro estu- 
da as implicações do stress celular no aparecimento da doença de alzheimer, para além de participar num 

consórcio europeu para a criação de um chip de diagnóstico das doenças neurodegenerativas. Odete 
Beirão da Cruz e Silva é a investigadora responsável. Páginas 12 e 13   
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Investimento decresce 

de Aba a que em 2001 o valor do in- 
vestimento registou uma variação de -0.6%, 
um resultado muito próximo do alcançado no 
inquérito de Outubro de 2001, que fora de - 
1.09%. Para 2002, perspectiva-se um agrava- 
mento, prevendo-se uma variação de -3.4% 
no investimento. Paralelamente, de Outubro 

para Abril, aumentou de 77.6% para 83.0% 

a percentagem de empresas que realizaram in- 
vestimentos em 2001. Para 2002 prevê-se que 
esta proporção desça para 72.3%, 
comparativamente com a previsão p 
2002 apurada no inquérito de Outubro este 
valor revele um aumento de 7.2 pontos per- 
centuais. 

Considerando a evolução em 2001, é com- 
parando os resultados de Abril e de Outubro, 
a maioria dos sectores de actividade mantêm 
o sentido de evolução das intenções de inves- 
timento. Houve, contudo dois sectores que 

ificaram o sentido da variação, passando 
a raio variações positivas, o Comércio 
(14.5% e -13.3%, em Abril e Outubro, tes- 
pectivamente) e a Indústria Exrracriva (2.3% 
e -12.7%, pela mesma ordem). Registando 
uma evolução desfavorável, face à estimativa 

    

= do inquérito de Outubro, destacam-se ape- 
nas três dos nove sectores considerados: os sec- 
tores da Electricidade, Água e Gás (2.2% em 
Abril, face a 5.8% em Outubro), dos Trans- 

em Portugal 
ões (4.2% 

ém Abri, face a 22 o é e ainda o sector das 
Actividades Financeiras (14.5% em Abril, face 
a 271% em Ourmbro). 

O agravamento da evolução do investimen- 
to previsto para 2002 deve-se principalmente 
às acentuadas quebras no Alojamento c Res- 
tauração (-20.3% em Abril e 14,3% em Ou- 
tubro), na Indústria Transformadora (-17.1% 
e 2.4%) e na Construção (-12.3 e 5.6%), sec- 
tores que registaram importantes inversões de 
tendência de sentido negarivo na taxa de vari- 
ação do investimento para 2002. Por outro 
lado, entte os sectores que passaram a indicar 
variações positivas para o investimento de 2002 
destacam-se o das Acrividades Financeiras 
(11,8% em Abril, face a -13.3% em Quru- 
bro)-e o dos Transportes e Comunicações 
(9.9%, contra -7.6%). Ainda sublinhando 
revisões importantes face a Oumbro, destaca- 
se a previsão positiva para o sector da Elecrri- 
cidade, Água e Gás (34.4% em Abril, contra 
4.0% em Outubro). 

    

Taxas fortemente negativas para 2002 

Na análise por dimensão das empresas, ve- 
sifica-se que apenas as empresas do segundo 
escalão (com 20 a 49 trabalhadores ao serviço) 
e do sexto escalão (com mais de 499 trabalha- 
dores ao serviço) registaram uma variação po- 
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(gueóe de 20 febalfadonio) e no quarto esca- 
fão (com 50 a 99 trabalhadores ao serviço). 

Para 2002 prevê-se que as empresas do se- 

mente negativas (-35.9% e -20.1% respecri 
vamente). Com variações positivas previstas res- 
saltam apenas os dois escalões extremos, o de 
500 ou mais pessoas ao serviço (13,8%) e o de 
menos de 20 pessoas ao serviço (1.5%). As 

rão as mais importantes variações negativas, com 

destaque para as contribuições da Indústria 
Transformadora e do Comércio. 

Da análise das formas de financiamento em 
2001, verifica-se que 57.9% do investimento 
realizado teve origem em Autofinanciamento, 
seguindo-se-lhe o Crédito Bancário com 
29.2%, Face aos resultados do Inquérito de 

Outubro, registaram-se importantes alterações 
quer para 2001 quer para 2002.    

Fonte: INE 

  

O Beira Mar vai ter uma nova sede. 
O clube já merecia esta estrutura? 

Fernando Vinagre 
O Beira Mar 

depois que teve a 
loja na Avenida 
Lourenço Peixinho, 
era necessário que 
tivesse uma sede 

no centro da cida- 

de, onde as pesso- 
as pudessem con- 
viver mais de per- 
to com o clube. 

Fica bem no coração da cidade. Actual 
mente a sede do Beira do Mar é no Estádio 

Mário Duarte e aí as pessoas de facto não 
vivem tão de perto com o clube, como se 
uma sede existisse no centro da cidade, como. 
esperamos que ela venha a acontecer. 

É o clube da cidade, é o clube mais re- 
presentativo do concelho de Aveiro e mere- 
ce uma sede no local para onde está projec- 
tado, Era uma ambição que não só o clube 
como todos os beira-marenses esperavam. 

         
   

     

    

     

  

     

   

José Gonçalves 
Eu penso que 

merecia. É um 
cube da cidade, e 
com os novos de- 

safios que tem pela 
frente e pela im- 
portância que tem 
para a cidade, me- 
rece uma sede con- 

digna e no local 
visível e central. 

Parece uma boa localização. 

  

e: 

   

   

Eduardo Feio 
Ele É claro que me- 

recia e nesse quadro 
a Câmara deliberou 
realizar o protocolo 
com o Beira Mar 
que vai permitir a 
construção dessa 
obra. Sendo um 
clube representati- 
vo como é o Beira 
Mar, merecia as ins- 

talações que vão se construídas, no quadro 
do protocolo que esta autarquia celebrou com 
o próprio clube e que pensamos que vão per- 
mitir que o clube cada vez se afirme mais no 
contexto regional « nacional, a par obviamen- 
te de todo um conjunto de investimentos 
que estão a ser feitos que têm a ver com o 
Beira Mar e com a sua prática desportiva, 
nomeadamente o novo estádio municipal. As 
obras estão a decorrer como o programado e 
isso são boas notícias. 

RADIO SOBERANIA « AGUEDA/AVEIRO 
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Em Oliveira de Azeméis 

Autarquia garante avanço 
da biblioteca ainda este ano 

ão da Biblii Municipal de Oliveira de   público ii ra a 0 
Azeméis deve ser aberto ainda só o decorrer deste ano, se tudo correr bem, até ao Outono. 

O projecto para a construção está na fase final de entrega de documentos, mas as partes do 
projecto que faltam entregar não inviabilizam a assinatura do contrato programa com o Minis- 

tério da Cultura. 
Segundo o presidente da Câmara Municipal, Ápio Assunção, a edificação daquela estrutura, 
que representa um investimento total na ordem dos 2.990 mil euros (600 mil contos), «é uma 
das grandes apostas deste executivo e a sua construção, que é esperada há muitos anos, vai 

tecto Lopes da Costa. 
Ápio Assunção subli- 

nha, no entanto, que a bi- 
blioteca vai ter uma di- 
mensão superior à BM3 
(Biblioteca Municipal 3, 
destinada para municípi- 
os com mais de 50 mil 
habitantes) e que «os cus- 

Ana Sofia Pinheiro 

O projecto da Rede 
Nacional de Bibliotecas 
Públicas, iniciado em 
1987, surge com o objec- 
tivo de construir e desen- 
volver modernas Bibliote- 
cas Municipais, em cada 
um dos 278 concelhos do tos com a obra vão ultra- 

continente, passar o que o Ministério 
As bibliotecas que in-  comparticipa, pelo que vai 

tegram a Rede são dimen- ter que ser a autarquia a 
suportar o restante». Nes- 
te lote de excesso de cus- 
tos está O estacionamento. 
subterrâneo. 

O autarca recorda que 
foi assinado, «há cerca de 
ano e meio o acordo de 
intenção para candidatar 
a obra a financiamento», 
e que agora o projecto está 
«praticamente em condi- 
ções de assinar o contrato 
programa». O processo 
seguinte é a contratuali- 
zação que vai permitir a 
orçamentação da obra, 
que é «um dos sonhos que 
este executivo tem e que 
vai concretizar», garante 

io Assunção. 

sionadas em função do 
número de habitantes de 
cada concelho, de acordo 
com três programas-tipo 
que estabelecem as áreas 
mínimas a afectar às dife- 
rentes valências, o núme- 
ro de documentos exigi- 
dos no início € para actu- 
alização anual e o quadro 
de pessoal tecnicamente 
habilitado. Neste mo- 
mento existem 227 con- 
celhos com bibliotecas 
apoiadas e só no ano pas- 
sado foram inauguradas 
16 novas bibliotecas. 

«Quero lançá-lo este 
ano». Foi desta forma que 
o edil de Oliveira de Aze- 
méis expressou ao Cam- 
peão das Províncias, a von- 
tade de concretizar o so- 
nho de muitos cidadãos 
de ver realizada a obra da 
Biblioteca Municipal, de- 
pois de ter sido, há cerca 
de um ano, ganho o con- 
curso de ideias pelo arqui- 

Projecto vanguardista 

A estrutura de Olivei- 
ra de Azeméis é das que 
vai ser construída de raiz, 
foi projectada em forma de 
“UP, ocupará uma área de 
cerca de 4.200 metros 

«será comparticipada por 

poder ser lançada ainda este ano». 
quadrados e ficará situada 
junto à Escola Soares Bas- 
to, nas ruas General 
Humberto Delgado e 
Imprensa Oliveirense, e 

ficientes, estando ainda 
prevista a construção de 
um aparcamento de ser- 
viço, que dispõe de 10 
lugares, sendo que quatro 
destinam-se a carrinhas de 

pelo Instituto Portugués transporte de livros o Bi- 
do Livro e da Biblioteca bliomóvel. 
em 50 por cento dos cus- No corpo Norte (de 
tos de produção, o que frente para a Rua General 

Humberto Delgado) si- 
tua-se o átrio de entrada, 
onde se localiza o atendi- 
mento geral, O acesso ao 
jardim, os telefones públi- 
cos e os painéis informa- 
tivos, sendo de realçar a 
existência de acessos para 
deficientes, nomeada- 
mente para o parque de 
estacionamento. Para esta 
área da estrutura está ain- 
da projectada a constru- 
ção de uma sala polivalen- 
te, que, entre outros aspee- 
tos, possui um pequeno 
local de apoio técnico, 

equivale a cerca de 1.250 
mil euros (250 mil con- 
tos). De fora deste “bolo” 
fica, no entanto, o parque 
de estacionamento sub- 
terrâneo, um investimen- 

to de 500 mil euros (100 
mil contos), a cargo da 
autarquia de Oliveira de 
Azeméis. 

O projectista que ga- 
nhou o concurso de idei- 
as, o arquitecto Lopes da 
Costa, que também foi 
responsável pela arquireo- 
tura da Biblioteca de Vale 
de Cambra, pretende 
construir um edifício que 
permita um bom funcio- 
namento e articulação de 
todas as valências que os 
dois pisos previstos vão 
comportar. 

No piso da entrada es- 
tarão colocados a maior 
parte dos serviços internos, 
como a área administrati- 
va, técnica e de depósito 
difusão. O estacionamen- 
to, situado na cave, tem 
capacidade para 30 liga- 
res, dois dos quais para de- 

  

0] 
controlo de som. 

Fachadas envidraçadas 

A secção infanto-juve- 
nil, uma área autónoma, 

com espaço no corpo Nas- 
cente, permitiu aos arqui- 
tectos projectar zonas pre- 
ferenciais para as crianças, 
como a sala do conto, que 
possui um espaço para o 
desenvolvimento de acti- 

Autarquia lança concurso 
para novo arquivo municipal 

A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis lançou, 
ainda durante a semana anterior, o concurso público para 
a remodelação e adaptação de um edifício, que receberá 
o novo arquivo municipal. Trata-se de uma estrutura que 
«tem uma função bastante positiva para os munícipes», 
esclareceu ao Campeão das Províncias, Ápio Assunção, 
presidente da autarquia. 

O preço base da obra é de 826.172 euros (cerca de 
165 mil contos) e o investimento permitirá à autarquia 
reunir num só espaço, toda a documentação do municf- 
pio, dispersa actualmente pelos edifícios onde funcio- 
nam os diferentes serviços. 

O arquivo ficará instalado na “Casa das Escadas Re- 
dondas”, situada junto ao hospital distrital de Oliveira 
de Azeméis. Trata-se de um edificio originalmente de 
habitação, datado dos finais do século XIX, início do 
século XX, que a autarquia se comprometé a restaurar e 
adaptar às novas funções. 

   

  

     

  

Para além da concentração de todo o acervo munici- 
pal, permitindo uma melhor gestão documental, a cons- 
trução do futuro arquivo permitirá dotar esta estrutura 
de instalações adequadas ao seu bom funcionamento quer 
me termos de acesso do público, quer ao nível do arma- 
zenamento e conservação de documentos. 

«Beneficiando, no futuro, da sua centralidade urba- 
na c ficil acesso, o arquivo municipal de Oliveira de Aze- 
méis comporrará diferentes circuitos funcionais articu- 

lando as áreas destinadas ao público, aos serviços e à con- 
servação dos documentos», refere nota da autarquia. 

O rés-do-chão será reservado ao público, biblioteca e 
sala de leitura. No piso superior ficará a sala de sérviço 
educativo polivalente, além dos espaços para exposições, 

Na parte nascente do edifício ficarão instalados os 
espaços reservados à documentação, designadamente sala 
de recepção é eliminação de documentos, sala de limpe- 
za e desinfecção e sala de triagem e organização. 

    

À maqueta virtual do arquitecto Lopes da Costa 
evidencia o aspecto modemo da futura Biblioteca 

Municipal de Oliveira de Azeméis 

vidades e um pequeno 
auditório, onde será pos- 
sível a projecção de slides 
ou filmes. Próximo do 
atendimento situa-se um 
atelier de expressão e uma 

sáveis pelo projecto o cui- 
dado de se colocar quebra- 
sóis e palas protectoras de 
modo a não permitir um 
aquecimento ou entrada 
directa o sol nas zonas de 

zona destinada a compu- leitura. 
tadores. De acordo com o pro- 

A secção dos adultos, jecto, fará ainda parte des- 
ta estrutura um pátio in- 
terior, que permitirá que os 
utentes deste serviço pú- 
blico se relacionem com o 
meio ambiente de uma 
forma lúdica, uma vez que 
será aqui que a esplanada 
do bar se encontrará e 
onde se pode utilizar tam- 
bém o anfiteatro ao ar li- 
vre para as aconvidativas 
manifestações culturais». 

As várias áreas estão li- 
gadas entre si verticalmen- 
te, sendo que o projecto 
prevê ainda a implemen- 
tação, no exterior, de um 
espelho de água e de uma 
fila de laranjeiras, com o 
intuito de proporcionar 
um ar mais acolhedor a 
esta “casa”, que se preten 
de de cultura e lazer. 

a maior do edifício, ocu- 
pa toda azona superior do 
corpo Norte e Nascente, 
no primeiro piso, dispõe- 
se em forma de “L”, sen- 
do que na entrada está o 
atendimento, as obras de 
referência, a zona dos pe- 
riódicos e a sala d auto- 
formação. Para esta secção, 
o projecto inclui zona de 
audio, vídeo, uma outra 
de consulta local, bem 
como de uma sala de tra- 
balho e de empréstimo. 

Esta é uma zona de es- 
pecial gosto arquitectóni- 
co, dado que tem a parti- 
cularidade de proporcio- 
nat uma yista para o exte- 
rior através de uma facha- 
da envidraçada, um aspec- 
to que exigiu dos respon- 
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entrevista da semana [Manuel Barroso - delegado do Instituto Camões, em Vigo] 

Há um progressivo. aumento 
das parcerias e cooperação 

A Delegação em Vigo do Instituto Camões, foi inaugurada no dia 20 de Julho de 1998, com a 
presença do então Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e da Cooperação, Luís Ama- 
do, foi apetrechada com biblioteca, centro multimedia e exposições, estando prevista a colabo- 

, vação de várias instituições, sobretudo do Norte de Portugal, na sua animação futura. 
A frente desta Delegação está o Manuel Maria Feio Barroso, delegado do Instituto naquela 

cidade galega e docente na Universidade de Vigo - Departamento de Filologia Galega, Portugue- 
sa e Latina - Facultade de Humanidades. 

O “light motive” da nossa ista foi a realização - há poucas - deuma ição 
que aqui noticiámos, de artistas plásticos lusófonos em Vigo, que leve como comissário o artista 

moçambicano (radicado em Aveiro), Rodrigo Pombeiro, com o alto patrocínio do Instituto 
Camões — Delegação de Vigo. 

Arménio Bajouca 

impeão 'o- 

víncias (CP) - Come- 
gava por lhe pedir um 
balanço da recente 
exposição dos artistas 
lusófonos... 

Manuel. Barroso 
(MB) - Pode-se dizer que 
o balanço da exposição 
“Caminhos” foi muito po- 
sitivo. De facto, desde o 

Instituto Camões - Dele- 

gação em Vigo, foram 
cumpridos todos os prin- 
cipais propósitos para esta 
exposição. A conjugação 
de obras de diferentes ar- 
tistas de elevado prestígio, 
todos eles tendo E Nossa 
Magna Língua Portugue- 
sa” como código de comu- 
nicação, durante o perío- 
do ano em que se celebra 
o Dia de Portugal, de Ca- 
mões e das Comunidades 

Portuguesas, além de ser 
qualquer coisa que não nos 
deixa indiferentes, justifi- 
ca, também, a avaliação re- 
ferida anteriormente, 

Se a própria designa- 
ção de “Colectiva de artes 

plásticas/pintores de Lín- 
gua Portuguesa” evidencia, 
de formainequívoca, a na- 
tureza e composição do 
grupo desta mostra, tam- 
bém, a forma como de- 

correu é motivo para rei- 
terado júbilo. 

Enfim, todos ficímos 
com o grato sabor de que 
convivemos, durante este 
período, sob um excelen- 
te argumento de nature- 
za cultural, como é esem- 
pre será, este parrimónio 
comum de dimensão uni- 

versal que é a Língua Por- 
tuguesa. 

CP - Como foi 
possível chegar a esta 
exposição? 

MB - Para tudo isto, 
grande responsabilidade 
tiveram o “engenho e a 
arte” do Mestre Rodrigo 
Pombeiro que, além de 
apresentar algumas das 
suas obras, revelou-se-nos 

um incansável e sabedor 
Comissário, muitíssimo 
bem assessorado pela sua 
simpática esposa, aliás, 
definindo um casal “bem 
português”, pela alegria e 
sentido estético. 

Também, com esta 
mostra artística foi posst- 
vel demonstrar uma das 
mais belas facetas da diás- 
pora dos portugueses: a 
permuta da Cultura Por- 
tuguesa com as diferentes 
Culturas de contacto por 
todos esses cantos do 
mundo, Esta policromia 
pictórica evidencia uma 
muito saudável mestiça- 
gem cultural, para a qual 
nos podemos orgulhar de 
ter contribuído ao longo 
da nossa História. Em de- 
finitivo, esta mostra artís- 
tica situa-se num amplo 
espaço de liberdade e be- 
leza ao qual não é indife- 
rente esta condição de “ser 

lusófono”. 
CP — Ha um senti- 

mento de “dever 
cumprido"? 

MB - Podemos dizer, 
com humildade e com al- 
gum orgulho, rermos sido 
muito responsáveis nas 
trocas culturais entre os 
povos e no convívio entre 

gentes de diferentes con- 
textos. 

Essa interdependência 
e interacção com outras 
gentes não nos fez menos 
portugueses, pelo contrá- 
rio, a nossa idiossincrasia 
manteve-se e até melho- 
rou. 

Ássim, se o nosso 
“fado” foi (e é) esse, tam- 
bém é verdade que rece- 
bemos outros elementos 
para a nossa cultura; da 
riqueza do “pôr-do-sol de 
África, às melodias e cores 
do Brasil, à ternura dessas 
gentes mauberes, à deli- 
cadeza indo-chinesa ou às 
diversas trocas em contexto 
de emigração económica 
ou deexílio, todos estes as- 
pecros apenas nos ajuda- 
ram a construir uma iden- 

tidade sólida face à aber- 
tura e à liberdade e resis- 
tente face às tiranias. 

A policromia das 
obras expostas, através das 
quais não parece ser difi- 
ail inferir a diversidade de 
comportamentos e géne- 
ros artísticos dos seus au- 
tores, tornou esta exposi- 

ão um “tapete” de singu- 
lar beleza, dando ainda 
mais prestígio a um espa 
go arquitectónico que tem 
a responsabilidade de ser 
a construção de natureza 
laica mais antiga da cida- 
de de Vigo (edifício do 
séc. XVL., designado his- 
toricamente como “Casa 
de Arines"), no qual Por- 
tugal tem uma das suas 
representações culturais 
oficiais, o Instituto Ca- 
mões - Delegação em 
Vigo. De referir, que este 
imóvel recebeu, no âmbi- 
to do seu processo de rea- 
biliação, um importante 
prémio de arquitectura. 

Actividade 
desenvolvida junto 
das Universidades 

CP- De que forma 
o Instituto Camões - 
Delegação em Vigo 
apoia as iniciativas 
culturais na Galiza. 

MB - Estes serviços, 
designados por Instituto 
Camões - Delegação em 
Vigo, pela sua natureza 
institucional e, natural- 
mente, administrativa, 
dependem da Presidência 
do Instituto Camões, em 

Lisboa. Assim, tudo o que 
aqui se desenvolve obede- 
ce a autorização superior. 

Naturalmente que as 
actividades e os projectos 
em que nos envolvemos 
estão previstos num Pla- 
no de Actividades (anu- 

al) proposto por nós, o 
qual é fundamentado 
com base na realidade em 
que estamos e posterior- 
mente sujeito a aprecia- 
ção superior. 

Actualmente o Insti- 
tuto Camões (IC) conta 
com quatro pólos funda- 
menrais na Galiza: a De- 
legação aqui em Vigo cos 
Leitorados nas Universi- 
dade de Vigo, Santiago 
de Compostela e Coru- 
nha. 

A actividade desenvol. 
vida junto das Universi- 
dades é de extrema im- 
portância para os objec- 
tivos do Instituto Ca- 
mões, dado que sc trata 
de instituições com um 
forte poder multiplica- 
dor, especialmente no que 
se refere à formação de 
novos docentes na área 
das Língua e Cultura Por- 
tuguesas (LCP) ou a qual- 
quer projecro de investi- 
gação neste mesmo âm- 
biro. 

De igual forma o Ins- 
tituro Camões tem apoi- 
ado um conjunto de ac- 
tividades e projectos no 
âmbito da LCP desenvol- 
vidas por instituições ou 
colectivos de reconhecido 
mérito. Outra das moda- 
lidades a de apoio do IC 
tem que ver com a atri- 
buição de bolsas de estu- 
do a alunos, professores 
ou investigadores para à 
realização de formação / 
investigação na área da 

Além disso, no âm- 
biro da actividade de 
qualquer dos pólos an- 
tes referidos ou em par- 
ceria com outras insti- 
tuições, o IC desenvol- 
ve actividades e projec- 
tos de diferente forma- 
to, sempre no âmbito do 
seu objectivo instiruci- 
onal, a promoção e a 
difusão da Língua e da 
Cultura Portuguesas no 
estrangeiro. A esse pro- 
pósito importaria reme- 
ter para a ampla diver- 
sidade de atribuições 
do TE, bem como ou- 
tra informação com- 
plementar, que podem 
ser consultadas na sua 
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página de Internet MB - No que se refere 
Checp://wwwinstituto- ao grupo definido pela po- 
camoes.pt) . pulação local, verifica-se 

uma progressiva resposta às. 
Vontade de aprender 

Português 

CP - Que recepti- 
vidade têm essas ini- 
ciativas na Comuni- 
dade Portuguesa em 
Vigo e na Galiza? 

MB - Correndo o risco 

de ser mau juiz em causa 
própria, diria que, de uma 
forma geral, temos uma 
boa receptividade por par- 
te dos colectivos referidos. 

Gostaria de lembrar 
que a anulação das frontei- 
tas e com a não necessida- 
de de vistos e controlo de 
passaportes não nos permi- 
te saber, com rigor, quan- 
tos são os portugueses re- 
sidentes em Vigo e na Ga- 
liza em geral; assim, não é 
possível definir o “peso re- 
ativo” da opinião dos nos- 
sos compatriotas. Deve- 
mos, no entanto, conside- 
tar dois grandes grupos de 
portugueses na Galiza: o 
primeiro constituído por 
todos os que estão em resi- 
dência permanente e o se- 
gundo definido por rodos 
os que diariamente atraves- 
sam a antiga linha de fron- 
teira; obviamente que a 
participação é mais signi- 
ficativa por parte do pri- 
meiro colectivo. 

Também, apesar da 
proximidade geográfica de 
Portugal, não se pode di- 
zer que os portugueses se 
encontrem alheados das 
nossas acções de promoção 
da Língua e Cultura Por- 
tuguesas; no entanto, não 
há dúvidas que esse factor 

pode pesar em algumas cir- 
cunstâncias muito espect- 
ficas, nomeadamente (e 
por razões óbvias) as que 
têm que ver com a forma- 
ção no âmbito da Lingua. 

CP - E como são 
vistas pela população 
e pelas entidades lo- 
cais? 

nossas acções, especial- 
mente no que se refere à 
vontade de aprender Por- 
tuguês. Porém, a procura 
mais significativa dos nos- 
sos serviços é acções é ori- 
entada para a informação 
sobre diferentes aspectos 
da vida de Portugal, em es- 
pecial no âmbito de posst- 
veis postos de trabalho, in- 
formações sobre equivalên- 
cia de estudos espanhóis a 
estudos portugueses, bol-- 
sas, negócios ou turismo. 

No que se refere à ape- 
tência para a aprendizagem 
da Língua e Cultura Por- 
tuguesas por parte das gen- 
tes galegas, tendo como re- 
ferência a forte semelhan- 
qa entre a Lingua Portu- 
guesa c a Língua Galega, 
posso dividir este âmbito 
em duas partes: o primei- 
ro refere-se ao grupo que 
considera ter competênci- 
as suficientes para a comu- 
nicação com os portugue- 
ses e, como ral, não fre- 
quentam qualquer tipo de 
acção de formação ou cur- 
so; o segundo, pelo con- 
trátio, denota um forte in- 
teresse em melhorar essas 
mesmas competências, 
cujo resultado é o aumen- 
to da procura de cursos de 
Lingua e Cultura Portu- 
guesas, da certificação / 
exames de aferição de com- 
perência na Língua Portu- 
guesa, de informação sobre 
bolsas de investigação ou 
de possíveis frequências de 
cursos ou acções em Por- 
tugal. 

No que se refere à re- 
ceptividade por parte das 
entidades locais, creio — 
com base na constatação dos 

factos - que a tónica de cres- 
cimento e interdependên- 
cia se mantém: Verifica-se 
um progressivo aumento 
das parcerias e cooperação. 
A opção, em boa hora as- 

—
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—», mização com presença pú- tre as suas regiões) é um de do relacionamento en- | Manuela Jardim (Mar de pretende localizado nestes 
sumida, de promover par: blica, para isso atesta uma complexo sistema dinâmi- re as pessoas, as organiza- | afectos), com uma exposi- serviços esob a minha pró- 

ceriase outras formasdeco- boa cobertura das nossas coparacujrandliesetêm — ções cos GovemosdosEs- | ção de escultura e pintum  pria supervisão. Entretan- 
operação com diferentesor- actividades por parte dos de considerar diferentes tados obrigará a uma con- | do escultor Jorge Castanho, to, aguardando, um pro- 

izações galegas (de ca órgãos de informação lo- âmbitos observação; não. solidação das suas relações | com uma exposição colec-  jecto de financiamento de 
rácter público ou privado), cais e regionais e um pro- podemos observar as ques- e uma major e melhor in- | tivos de jovens escultores um mecenas cultural, te- 
tem sido um factor de ex. gressivo aumento de pes tões relacionadas com a teração é interdependên- | pintores de Portugal mos em fase de compos- 
traordinária importância soasquenosvisitamoupar- cultura” separadas dos as- cia entre si, pois os objec- Durante o mês de — ção uma revista (“Desde 

para o desenvolvimenro das. ticipam nas nossas acções. pecrossociodemográficos- tivos, na generalidade, so |. Agosto estamos à partici- longe”), que se pretende 
nossas acções. Por razões óbvias é-nos com a criação de sistemas comuns. par na organização do Fes como uma farol de dival- 

muito complicado teruma recíprocos de atenção às Assim, creio que nos | tival de Poesia de Salvater-  gação de resultados de es- 
Cobertura de toda cobertura de toda a região comunidades residentes casos das relações Portugal | ra do Minho, festival que tudos investigações rela- 
a região galega galega; por isso, mais evi- no país ibérico vizinho, da - Espanha em geral e no | conta com a presença de  cionados com a Língua e 

dente se torna a necessida- proliferação dos meios de relacionamento transfron- | diversos poetas populares Cultura portuguesas na 
CP - Há, portan- dede gerarnovas parcerias comunicação social (em. teiriço do norte de Portu- | da Galiza c do norte de Galiza e na relação desta 

to, um bom acolhi- estratégicas. que se assistiu a uma mai- gal coma Galiza em paré | Portugal. Também, temos região espanhola com Pór- 
mento? Naturalmentequeavi-  oremelhorinformaçãore-  cular, existe uma mudan- | em fase de execução a pri tugal, Naturalmente que 

MB - De uma forma — sibilidade do Instituto Ca ciproca), da introdução ça significativa orientada | meira fasc do lançamento se procurará estimular a 
geral, sim. Tendo consci- mães, como órgão da po- progressiva da Lingua c — paraa cooperação e paro | do Observatório das Rela- criação de uma rede de 
ênciadequemuitoestápor  lítica cultural cxtema por: Cultura Portuguesas no respeito das respectivas | ções Culturais entre Por: parcerias no âmbito da 
fazer, estou convencidoque  cuguesa é muiro sigmifica- sistema educarivo de Es- identidades. tugal e a Galiza, que se nossa vocação institucional. 
este ritmo de evolução se tivo, especialmente no que panha e de Língua e Cul- Essa mudança é bem 
manterá. se refere à presença de três tura Espanholas no siste- patente, entre outros as- 0 Instituto Camões 

São diversas as pareeri- leitores nas universidades ma educativo de Portugal. pectos, com a instalação na 
as que se têm criado c tes galegas (Vigo, Santiago de “ou, de uma forma mais Galiza de uma Delegação Pigdamiido 
forçado - muitasdelascom Compostela e Corunha) ampla, com a interdepen- do Instituto Camões em A Delegação em Vigo do Instiruto Camões, foi inaugu- 

uma natureza totalmente ouaumamplosistemade dência geral entre os siste- | Vigo ou coma interdepen- | rda no dia 20 de Julho de 1998, com a presença do então 

informal e de grande efe bolsas de investigação no mas económicos, políticos dência a nível das institui- | Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros c da Coo- 

cácia. Esta estratégia per Ambito da Língua c Cul- e sociais destes dois Esta-  çõeseconómicasefinancei- | peração, Luís Amado, foi apetrechada com biblioteca, cen- 

d 

  

mite trazer até aos nossos tura Portuguesas ou da Lu- os. ras. Recordo, neste último | tro multimedia e exposições, estando prevista a colaboração 

serviços um colectivo eae sofonia À anulação dos proce domínio, que existe um | de várias instituições, sobretudo do Norte de Portugal, na 
tividades de grande im- CP-- Pessoalmente, cimentos de controlo mas forte porencialeconómico- | sua animação futura. 
portância estratégica para como vê as relações fronteiras comuns, a mo- financeiro de “bandeira” À fieate desta Delegação está o Dr. Manuel Barroso, 
a-nõssa missã luso-galaicas, nas áre- bilidade das pessoas e bens portuguesa na Galiza, no- | nosso entrevistado nesta edição. 

CP -Quevisibilida- as da Cultura e sóci- entre as regiões - especial. meadamenre através da Remonta à Idade Média a história das relações galaico- 

de pública temo Ins- | oeconómica? mente nas fronteiriças co instalação de instituições | portuguesas quando da formação dos reinos ibéricos, e é 

tituto na Galiza? MB - De acordo com uso de uma moeda co- bancárias, cimenteiras, de | parricularmente rica 
MB - Reconhecendo a pergunta, a opinião que mum são, no meu enten- serviços, era No século XIX, o intenso intercâmbio, até então essen- 

grande dificuldade em res- emito sobre esta matéria é der, os aspectos de maior CP -. Projectos de | cilmente económico-social, tornou-se também cultural. 

ponder a este tipo de ques- de carácter pessoal - cape- visibilidade para a susten- curto e médio prazo | Vários intelectuais galegos de renome dedicaram-se, desde 

tões, tanto-mais que somos nas pessoal; como se sabe tação de um novo tipo de no Instituto? então, ao estudo e à divulgação da cultura porruguesa, en- 

parreenvolvida, não deixo de estes serviços não estão vo- relação entre os Estados MB - Os projectos do tre os quais o dramaturgo Valle Inclán (que traduziu Eça de 

referir que o Instituto Ca-  cacionados paraemiriropi- ibéricos e respectivas regi- Instituto Camões - Dele- | Queirós), Emilia Pardo Bazín ou Manuel Curros Enríquez. 

mães - Delegação começa a niões públicas sobre estas ões. gação em Vigo são os que Em Portugal houve terribuição deste interesse,  inte- 

ter visibilidade na Galiza. matérias, salvo se tiverem Este novo paradigma estão considerados no nos- | Jecruais - como o jornalista e poeta Fernando Assis Pacheco 

Esta visibilidade - ain- instruções superiores nes-  nasrelaçõesibéricasprovo- so Plano de Actividades | . consagraram parte importante do seu trabalho à Galiza. 

da muito aquém do quese se sentido. cou um forte incremento para 2002. As relações Portugal / Galiza são hoje particularmente 

deseja, Começa a ser nota- Assim, tendo em con- na vontade de conhecer e Como se sabe, a nossa | importantes, e atesti-o à própria atribuição pela Câmara de 

da especialmente através ta a anterior consideração, compartilhar com “o ou- actividade está sujeita a | Vigo, da Casa de Arines ao Instituto Camões, sendo de 

das nossas acções no âm- creio que existe um forte tro”, contrariando a ten- uma Plano a definir até f- notar que o financiamento da Casa de Arines atesta a exce- 

bito da divulgação da Lin- consenso sobre a existên- | dência para o “percurso nal de Setembro de cada | lente colaboração entre instituições e empresas de Portugal 
gua e Cultura Portuguesas, cia de boas relações entre histórico paralelo”. Sabe-se ano. (reportadosempreao | « Galiza, designadamente a Caixa Geral de Depósitos, e o 

  
como são; por exemplo, a Portugal e Espanha; as re- que existiram, aré há não ano seguinte) e cuja exe- | Banco Siméon. 
realização decursosempar- . lações com a Galiza estão, muito tempo, algunsfocos  cução depende de antori- 
ceria com diferentes orga- pois, neste universo. dealguma xenofobia entre zação superior. cs dá Artes 
nizações. Por outro lado, CP— A entrada dos porrugueses e espanhóis; Para o presente ano ti 

existeum conjuntodema- dois países na Comu- apesar de serem muito lo- vemos um amplo conjun- A Casa de Arines é um edifício muito importante no 

nifestações de divulgaçãoe | nidade Europeia trou-  calizados e terem uma pa. to de actividades, cuja im- | contexto patrimonial e histórico da cidade de Vigo. Dara 

promoção cultural de Por xe alguns resultados — rametrização relativamen-  plementação, de uma for- | do século XVI e constitui a construção laica mais importan- 

tugal e da Cultura Por- práticos neste domí- te bem definida, não há ma geral, tem sido bem | te da cidade. 
guesa que merecem estar nio? dúvida que estiveram na sucedida Contamos, até ao Sirua-se numa praça, hoje chamada de Almeida, em 

no “livro de ouro” da nos- MB - Desde a entrada base de um “cluster? de final do ano civil, ocuparo | honra de um oficial poruguês aliado, aquando da recon- 
sa presença na Galiza; des- dos dois Estados da Penin- rejeição recíproca e de for- nosso espaço de exposição | quista de Vigo. 

de espectáculos musicais a sula Ibérica na então Co- mação de estereótipos me- com algumas acções de or A sua reabilitação, apoiada financeiramente pela União 
sessões culturais de diver- munidade Económica Eu- nos agradáveis entre as gen- trema relevância, nomeada- Europeia, recebeu o Prémio Irmans Gomez Román. 

so formato, passando por — ropeia assistimos a um tes e Estados ibéricos. mente com um ciclo de Em 1994, o Município de Vigo, com a concordância 

um preenchimento total grande incremento das CP — Pode concluir: conferência no âmbito das | da Xunta de Galicia, cedeu ao Estado Português o uso, a 

do calendário anual do suas relações em qualquer se que houve um re- comemorações do V Cen- título gratuito, da Casa de Arines. 

nosso espaço própriodeex- domínio. forço de relaciona-  tenário de Pedro Nunes e A história das relações galaico-portuguesas é particular 

posições, constata-se que A Históriã das relações mento... do Nónio, com uma expo- | mente tica e remonta à Idade Média, quando da formação 

somos já somos uma orga- entre estes Estados (ou en- MB - A inevitabilida  sição de pintura da pintora | dos reinos ibéricos. 
Ds esmas 1 aeee 
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breves 

O edifício dos anti- 
gos Paços do Concelho 
de S. João da Madeira vai 
em breve sofrer obras de 
beneficiação c adapta- 
ção, para transformar 
aquela estrutura num 
espaço polivalente. A 
obra deverá ter início nos 

primeiros meses do pró- 
ximo ano e contempla a 
construção de um ciber- 
café, de um café-concer- 

to e um auditório sub- 

terrâneo, com capacida- 
de para 180 lugares sen- 
tados. 
Vagos candidato 
a ao de estágios 

Foi aprovada a candi- 
datura de Vagos ao cen- 
tro de estágios do Euro 
2004. A autarquia deli- 
berou declarar todas as 
responsabilidades pela 
execução de todos os tra- 
balhos necessários ao pre- 
enchimento integral dos 
requisitos exigidos pela 
Sociedade Euro 2004, 
S.A, nas instalações do 
Centro de Treinos (Está- 
dio Municipal) até De- 
zembro de 2003. 
S. Bernardo 
fora da Liga 

O Centro Desporti- 
vo de S, Bernardo deci- 
diu não participar na 
Liga Profissional de 
Andebol, por razões fi- 
nanceiras, optando por 
disputar a Primeira Di- 
visão de Elite. À deci- 

são já foi transmitida na 
última Assembleia Ge- 

ral, cuja ordem de tra- 
balhos incluía a discus- 

  

    

sembleia Eleiroral está 

marcada para o próxi- 
mo dia 23. 
Vela da Costa Nova 

quer ginásio 
O Clube de Vela da 

Costa Nova quer cons- 
truir um ginásio junto ao 
Parque de Estaciona- 
mento do clube. O equi- 
pamento deverá ser do- 
tado de sauna e piscina 
eo projecro já deu en- 
trada na Câmara Muni- 

cipal de Ílhavo. O objec- 
tivo é promover o conví- 
vio entre os associados, 
principalmente no In- 
verno, quando não há 
condições meteorológi- 
cas para velejar.   

  

dia dia 
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GNR apreende 
roupa falsificada 

AGNR de Ovaranun- 
ciou a apreensão de armas, 
viaturas, roupa falsificada 
e dinheiro durante buscas 
realizadas hoje, em acam- 
pamentos no Furadouro, 
Ovar em Brejo, Estarreja. 

No acampamento no 
Furadouro foram apreen- 
didas quatro espingardas, 
roupa falsificada em 
quantidade não especifica- 
da e cerca de 9.500 eu- 
tos. 

Já em Brejo, Estarreja, 
foram apreendidas três vi- 
aturas que as autoridades 
suspeitam que tenham 
sido usadas em alguns fur- 
tos na região. 

As apreensões foram 
feitas durante uma opera- 
ção conjunta dos núcleos 
de investigação criminal 
da GNR de Oliveira de 
Aveméis, OvareS. João da 
Madeira, por mandado 
emitido pelo tribunal de 
Estarreja. 

Autarquia 
aumenta 

  

A Câmara Municipal 
de Aveiro actualizou as ta- 
xas e tarifas, no âmbito do 
novo tegulamento de ta- 
xas, tarifas e preços não 
urbanísticos, em alguns 
casos a atingirem os 400 
porcento, um tarifário que 
não era revisto há 12 anos. 

A decisão foi tomada 
na última reunião de cê- 
mara, numa deliberação 
que contou com os votos 
majoritários dos vercado- 
res, 

Em causa estão coisas 
tão simples como o pedi- 
do de uma certidão ou de 
fotocópia autenticada pe- 

losserviços camarários, que 
sofreram, segundo o novo 
regulamento, um aumen- 
to de 70 por cento. 

O caso mais polémico 
poderá estar na concessão 
de um terreno nos cemi- 
érios municipais para se- 
pulturas perpétuas, onde 
o aumento atinge os 400 
pontos percentuais (de 
150 para 750 euros), pese 
embora o tamanho da se- 
pultura seja também ele 
maior. 

Meningite 
volta a atacar 

Um jovem de 13 anos 
de idade faleceu no Hos- 
pital Infante D. Pedro, em 
Aveiro, vítima de menin- 
gire fulminante. 

O jovem tinha vindo 
de França com os pais, 
onde estes eram emigran- 
tes, encontrando-se em 
gozo de férias no lugar de 
Catives, na freguesia de 
Couro de Esteves, em Se- 
ver do Vouga. 

O funcral deste jovem, 
que morreu com uma das 
formas mais mortais de 
meningite, realiza-se hoje, 
na ficguesia de Couto Es- 
teves. 

Fogo destrói casa 
O fogo destruiu o pri- 

meiro andar de uma viven- 
da de dois pisos, na Tra- 
vessa das Figas, em S. Ber- 
nardo, no concelho de 
Aveiro, num sinistro de 
que resultaram queimadu- 
ras no único ocupante da 
habitação e ferimentos 
num bombeiro. 

O ferido é um “solda- 
do da paz da corporação 
de Bombeiros Velhos de 
Aveiro, que ficou com o pé 
perfisrado por pregos du- 
rante as operações de res- 
caldo, ferimentos que fo- 
ram tratados no Hospital 
distrital de Aveiro, onde 
deu entrada também o 
único ocupante da viven- 
da, com queimaduras 
num pé. 

Trata-se de um jovem 
de 15 anos, filho da pro- 
prierária, que se encontra- 
va de férias no Algarve. 

dia 

2 

de Bonito” 
A Polícia Judiciária 

deteve, um adolescente 
de 15 anos, considera- 
do violento, acusado de 
ter morto, em Junho do 
ano passado, um defici- 
ente motor, de Ovar. À 
vítima, de 32 anos, re- 
formada por invalidez, 
andava frequentemente 
acompanhada por jo- 
vens. O cadáver foi en- 
contrado no pinhal da 
Ribeira, com uma cor 
da de nylon atada ao 
pescoço e uma pedra 
com vestígios de sangue. 
O suspeito vai ser agora 
alvo de um processo tu- 
telar educativo. 

  

  

semana dia a dia 

Aeronave 
-se 

em Nariz 
Um avião ligeiro foi 

obrigado a efectuar uma 
aterragem forçada no 
meio de um pinhal, na 
zona de Nariz, em Ávei- 
ro. O Cessna C172 caiu à 
pique numa zona de pi- 
nheiros e eucalipros, pro- 
vocando ferimentos ape- 
nas ferimentos ligeiros nos 
dois ocupantes, após pa- 
ragem do motor. 

À aeronave, com capa- 
cidade para quatro pesso- 
as, tinha deslocado de S. 
Jacinto, com finalidade de 
dar um passeio pela zona, 
mas os problemas récni- 
cos do motor terão come- 
gado ainda nas proximida- 
des de Aveiro, altura em 
que o piloto deu o alerra. 

Os bombeiros ficaram 
de prevenção no local, 
uma vez que muito com- 
bustível foi derramado. 
em 

dia 

10 
ua suspeitos 

assaltos 
A Polícia Judiciária de 

Aveiro deteve três homens, 
com idades compreendi 
das entre os 28 e 36 anos, 
por serem suspeitos de 
praticarem crimes de rou- 
bo com arma de fogo. 
Dois dos detido moram 
no Bairro do Caião e na 
zona da Beira Mar e já es- 
tavam referenciados por 
aquela polícia de invesci- 
gação. 

Os indivíduos, que fo- 
ram detidos na sequência 
de uma busca domiciliá- 
ria, são acusados de terem 
assaltado, há cerca de um 
mês, uma série de jovens, 
na zona do Rossio, Os 
dois suspeitos vão aguar- 
dar julgamento em prisão 
preventiva. 

  

  

  

Ovar exige 
lagoa limpa 

  

A Câmara Municipal 
de Ovar exigiu, na se- 
quênciá de uma moção 
aprovada por unanimida- 
de, que o Governo dispo- 
nibilize as verbas necessá- 
rias para a despoluição da 
Barrinha de Esmoriz, uma 
lagoa costeira, nos limites 
entre Ovar e Espinho. 

Projectava-se, para 
concluir o propósito de 
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despoluir aquela laguna, 
que fosse feito o encami- 
nhamento dos esgotos 
dos concelhos de Espi- 
nho, Ovar e Santa Maria 
da Feira para a Estação de 
Tratamento de Águas Re- 
siduais de Paramos, um 
serviço que passatia a ser 
da responsabilidade da 
SIMRIA. 
  

dia 

Ta 

Ra. 

mata dois 
Duas pessoas morre- 

ram e cinco ficaram feri- 
das na sequência de uma 
colisão frontal entre dois 
veículos ligeiros, ocorrida 
na zona da Piedade, Es- 
pinhel, no concelho de 

ueda. 
As duas vítimas mor- 

rais, uma de 18 (condu- 
tor) e outra de 28 anos, 
seguiam num Mercedes, 
que fazia o trajecto Oli- 
veira do Bairro — Águe- 
da, tendo, por motivos 
que ainda não foi possí- 
vel apurar, capotado e 
indo parar à faixa de ro- 
dagem contrária. Este 
despiste acabou por pro- 
vocar o embate com um 
Renault 19 que seguia na 
sua faixa normalmente. 

Refira-se que no mo- 
mento do acidente, o piso 
estava molhado e que as 
operações de desencarce- 
ramento demoraram cer- 
ca de 90 minutos. O 

trânsito esteve cortado 
durante cetca de quarro 
horas. 

Oliveira de 
Azeméis tem novo 
centro de saúde 

A cidade de Oliveira 
de Azeméis vai ter, den- 
tro de dois anos, um novo 
centro de saúde. A obra 
está orçada em três mi- 
Ihões de euros e vai servir 
cerca de 70 mil utentes. 

O novo centro de sai- 
de ficará situado junto à 
Guarda Nacional Repu- 
blicana, num terreno ce- 
dido pela autarquia. 

O projecto prevê a 
construção de um edifi- 

  

  

trativo, uma sala de en- 
fermagem e outra de tra- 
tamentos. À Administra- 
ção Regional de Saúde do 
Centro comparricipa 
com 70 por cento dos 
custos da construção, ca- 
bendo à autarquia os res- 
tantes 30 por cento, sen- 
do que o investimento 
será de 85 mil euros. 

  

dia 

12 

Cães Terra Nova 

aaa 
A Câmara Municipal 

da Murtosa admite a pos- 
sibilidade de colocar cães 
Testa Nova a vigiar a praia 
da Torreira, na sequência 
de uma demonstração de 
salyamento efectuada pelo 
Clube Português do Cão 
Terra Nova. 

Um cão Terra Nova, 
que me França e Itália já 
representam apoio em 80 
por cento das praias, só 
desenvolve acções de sal- 
varmento a partir dos três 

  

    

anos 

Agricultores 
acordam 
com mini-bídrica 

Os agricultores de 
Arouca, que há cinco 
anos, mantêm um confli- 
to com a proprietária de 
uma mini-hídrica, por 
causa da utilização de 
água do Rio Ardena, ad- 
mitiram um acordo extra- 
judicial com a empresa. 

Em traços gerais, pre- 
tende-se satisfazer as pre- 
tensões da “Hidrocen- 
trais Reunidas” de en- 
grossar o caudal que 
abastece a sua mini-hf- 
drica e, em troca, a em- 
presa financiará obras no 
sistema de regadio, «em 
valor razoável», ou paga- 
rá uma renda anual até 
meio par cento do valor 
que factura. 

dia 

13 

  

  
Acidentados 
de Águeda 
tinham droga 

Um dos feridos graves 
do acidente que, no sá- 
bado, vitimou dois jo- 
vens, na Piedade, Águe- 
da, tinha na sua posse 
615 doses de haxixe e 

mais de 600 euros em 
dinheiro. A droga foi 
apreendida no Hospiral 
de Aveiro, pela PSP. 

Foi identificado o feri- 

do de 34 anos é a droga e 
o dinheiro apreendidos. 
Uma das vítimas mortais 

do acidente, um homem 

de 28 anos, tinha 70 do- 

ses de haxixe, enquanto no 
carro foram encontradas 

mais 530 doses de haxi- 

xe. No Renault estavam, 
ainda, «anéis, relógios, 
uma pistola de oito milt- 
metros, munições e uma 
gazua.
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Aveiro 

Adjunto do governador Civil de Aveiro, presidente Os artesãos António Claro e Zé Abusos EE presenças crónicas nas feiras    da Câmara, Bispo de Aveiro, e vereador do 
pelouro de Feiras 

de artesanato 

  

FARAV -— a andado de espaço que faltava 
muitos anos 

  

     
     

      

    

A FARAV 2002 mar- na, em pleno centro da a competitividade das 
cou o início, - se bem | cidade, a remoção das nossas empresas, da qua- 
que não tenha sido ain- velhas instalações provi- | lidade que as empresas 
da a inauguração oficial - sórias, desqualificadas, e gostam de por na mos- 
- do funcionamento da — que não estavam altura — tra dos seus produtos», 
novo Parque de Feiras e daquilo que descjáva- salientando que Aveiro 
Exposições de Aveiro; fac- mos», Alberto Souto afir- há muito precisava de 
to salientado pelo pr mou ainda que o novo corresponder ao grande 
dente da autarquia, Al- Parque de Feiras «é um — dinamismo empresarial 
berro Souro de Miranda, marco significativo na da região». 
classificando-o de «mo- afirmação de Aveiro A FARAV, na sua edi- 
mento de grande regozi- como município dotado ção 2002, regista a pre- 
jo; que veio permitir a de equipamentos mo- — sença de 167 exposito- 
concretização de uma  dernos e de estruturas res, dos quais 22 são de 
nova centralidade url capazes de ombrear com Aveiro e 20 estrangei- 
SS estro 

        
   

   
   
      
   
   

  

   

   

  

   
   

  

   

  

    

        

         

     

    

ma ds 
gosto 

2 de Agosto 

1de Setembro 
2002 

  

    
      

ros, sendo de salientar o 
facto de estarem a tra- 
balhar ao vivo 92 arre- 
sãos, O que torna esta 
Feira quma oportunida- 
de pedagógica pata os 
mais novos, que assim 
podem perceber o per: 
curso civilizacional que 
temos vindo a seguir», 
como referiu o autarca, 
pelo facto de se poder 
apreciar a técnica, os 
materiais, a criatividade 
« plasticidade que os 
nossos artesãos. Conse- 

guem por nas suas for- 
mas de expressão. 

Feira de gastronomia 
— um certame 

com gostos e sabores 

Paralelamente a esta 
FARAV realiza-se a já rra- 
dicional Mostra de Gas- 
tronomia, na sua sétima 
edição, numa iniciativa 
da Região de Turismo 
Rora da Luz, cujo presi- 
dente, Francisco da En- 
carnação Dias, classifica 
de «uma grande aposta 
na divulgação de uma 
gastronomia excepeio- 
nal, que vai desde o ler 
tão da Bairrada à caldei- 
rada de enguias, passan- 
do pelo bacalhau e pelas 
vitelas do interior». 

«Temos que defender 
essas virtualidades, e é 
por isso que defendemos 
esta aposta, que inclui 
doces conventuais», adi- 
antou, salientando que 
ap futuro desta Feira de 
Gastronomia poderá ser 
de uma maior expansão, 
usufruindo agora de me- 
lhores condições de in- 
fra-estruturas». 

Para Encarnação Dias 
a grande dúvida que sub- 
siste é «a da localização», 
que considera poder ser 
«demasiado longe para 

vir a pé ou demasiado 
perto para vir de carro». 
«Vamos ver como é que 
o público vai aderir. mas 
estou convencido que 
bem». 

O novo Parque 

de Feiras 

Ao fim de dois anos 
foi possível concretizar 
um parque com um pa- 
drão elevado de arqui- 
tectura, «sóbria, digna e 
marcante», como a clas- 
sificou Alberto Souto de 
Miranda, dotado de 
boas condições de fun- 
cionalidade, com uma 
área coberta de 15.000 

metros quadrados, com 
a possibilidade, se tal se 
mostrar necessário, po- 
der expandir-se, con- 
substanciando um in- 
vestimento de oito mi- 

lhões e seiscentos mil 
Euros. 

O novo Parque de Fei- 
ras inclui duas naves de 
exposição, com um total 
superior a noye mil me- 
tros quadrados e um edi- 
fício de apoio, com uma 
área de 4.488 metros 
quadrados. A área de 
tacionamento, depois de 
concluída, terá 50.000 

metros quadrados. 
De salientar a poliva- 

lência do conjunto, que 
possui ainda um infan- 
tário para as crianças po- 
derem permanecer en- 
quanto os pais visitam as 
feiras, e um auditório de 
363 metros quadrados. 

Orçado inicialmente 
em 6,4 milhões de Eu- 
ros, viria a custar cerca de 
6,8 milhões, naquilo que 
Alberto Souto de Miran- 
da considera «um esfor- 
ço financeiro apreciável, 
mas que se justifica ple- 
namenten. 

  

     

breves 

Cães treinam 
para bombeiros 

O Serviço Municipal 
de Protecção Civil e os 

Bombeiros Voluntários 

de Albergaria-a-Velha 
formaram uma parceria, 
destinada à constitui- 

ção de uma unidade 
canina de busca e res- 
gare. Os treinos estão a 
decorrer de forma con- 
tínua, no quartel da 
corporação e, no Verão 
de 2003; dever ser co- 
nhecidos os primeiros 
resultados. 

Grupo Semente 
organiza festival 

O Grupo Cultural 
Semente organiza o X 
Festival da Canção “Ve- 
neza de Portugal”, no 
próximo dia 5 de Ou- 
tubro. A esta iniciativa 

poderão concorrer au- 
tores, compositores e 
intérpretes amadores 
com trabalhos inéditos. 

Murtosa 
recebe festival 
da canção 

O 19º Festival Na- 
cional da Canção da 

Murtosa 2002 tem à 
disposição os regula- 
mentos da iniciativa, 
que tem lugar no dia 2 
de Novembro, às 21 
horas, na Junta de Fre- 
guesia da Murtosa. Os 
interessados podem ob- 
ter informações através 
do número de telefone 
234 184 369. 

Beira Mar 
anima piscinas 

O Beira Mat apre- 
senta um programa es 
pecial de Agosto para a 
piscina do clube. Todos 
os dias do mês, entre as 

10 e as 19 horas, o clu- 

be apresenta à beira da 
água música ao vivo, in- 
sufláveis, volley, basket, 
piqueniques, ateliers 
pata crianças e hidrogi- 
nástica. 
Feira dos 13 
com nova cara 

A Câmara Municipal 
de Ílhavo abriu concur- 

so público para a cons- 
trução do recinto da fei- 
ra dos 13 e parque des 
portivo da Vista Alegre. 
A empreitada está orça- 
da em cerca de 641 mil 

euros e tem um prazo 
de execução de 120 
dias.



registo 

  

O que aconteceu 

Os vendedores tradicionais de S. Jacinto vão 
ser autorizados a trabalhar naquela freguesia aveirense. 
Domingos Cerqueira, vereador com o pelouro dos mer- 
cados e feiras afirmou que a autarquia está disponível 
pata legalizar a venda de produtos numa medida que 
deverá abranger meia dúzia de vendedores tradicionais. 

A autarquia decidiu adjudicar a elaboração do 
“Proje&to dos terminais Aluviais de viaturas e passagei- 
ros no Forte da Barra e S. Jacinto” por 30 mil euros. 
obra tem por objectivo a entrada em funcionamento 
do ferty boat, que irá estabelecer a ligação fluvial de 
viaturas e passageiros entre Aveiro e S. Jacinto. 

O executivo aveirense aprovou, na sua última reu- 
nião, a adjudicação da construção do centro cultural 
de Esgueira à firma “Edivisa”, pelo valor de 523 mil 
euros, quando o valor base do concurso era de 585 mil 
euros. À obra fixa um prazo de execução de 12 meses. 

Na última reunião do execurivo, a autarquia de- 
cidiu ainda adjudicar a construção da sede do Sport 

Clube do Beira Mar à firma Condop, S.A, por cerca 
de-582 mil euros, fixando o prazo de execução da obra 
em 12 meses. 

O Centro de Acolhimento e Emergência Infan- 
til de Aveiro vai receber um apoio financeiro de 500 
euros por um período de 12 meses, renovável por igual 
período, com vista a apoiar o desenvolvimento da sua 
actividade social. A mesma verba por igual período 
será entregue à Associação Recreativa é Cultural das 
Barrocas, para apoiar a sua actividade de cariz despor- 
tiva, recreativa e cultural. 

O que vai acontecer 

O estágio de Bailado e Dança de Aveiro, que vai 
já na sua oitava edição, irá decorrer de 26 de Agosto à 
6 de Setembro, no Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro. Dança Clássica, Dança Contemporânea e a 
novidade Flamenco e Sevilhanas são as áreas a prati- 

car. Esta iniciativa destina-se essencialmente a crian- 

ças, jovens e adultos que possuam alguns conhecimen- 
tos de dança. As inscrições podem ser feitas na Divi- 
são de Acção Cultural da autarquia, pelo apartado 
1520 — 3810-200 Aveiro ou por telefone. 

O Museu da República recebe, no próximo dia 
23 de Agosto, a exposição dos trabalhos do concurso 
“Aveiro Jovem Criador 2002”. A inauguração está 
marcada para as 18 horas, que será ao mesmo tempo 
aproveitada para se realizar a entrega de prémios do 
referido concurso. 

A Praça do Peixe é o palco escolhido para aco- 
lher mais um concerto de Jazz, inserido no programa 
Verão em Festa. O grupo à apresentar já amanhã, pe- 
las 22 horas, é o “Les Frêres Jacques”. 

A Banda Amizade dá um concerto, no próximo 
sábado, pelas 16 horas. O jardim do Rossio foi o pal- 
co escolhido para receber esta iniciativa, integrada no 
programa Verão em Festa. Mais tarde, pelas 22 horas, 
tem lugar na Praça do Peixe, um concerto de Jazz, 
pelos “Impulse Jazz Quinter”. 

O encerramento da XXI Feira de Artesanato 
da Região de Aveiro, XV Mostra Nacional e Interna- 

cional de Artesanato e VII Feira de Gastronomia está 

marcado para o próximo domingo. A cerimónia está 
agendada para as 23 horas, no Parque de Feiras e Ex- 
posições. 

Ana Sofia Pinheiro 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 15 de Agosto de 2002 

vida municipal 

Cybercentro avança em Aveiro 

Prazo de entrega de proposta 
termina em Setembro 

"e sede das iações, inclui   do a elabora-   As prop para a ução do “Cyb          ção dos projectos das especialidades deverão ser entregues da autarquia até ao próximo dia 9 
de Setembro. À estrutura vai ficar localizada no Largo de Santo António, anexo ao Parque 
Infante D, Pedro, na freguesia da Glória, em pleno centro da cidade e o preço base da obra 

atinge os 900 mil euros.    
Trata-se um Centro 

de Demonstração e Prá- 
tica das Tecnologias de 
Informação, Comunica- 
ção e Multimédia, que 
pretende ser um instru- 
mento de apoio à pro- 
moção da Sociedade de 
Informação entre a Ju- 
ventude; A iniciativa des- 
tes projecros cabe ao Ins- 
tituto Português da Ju- 
ventude que assinou um 
protocolo com à Câma- 
ra Municipal de Aveiro e 
o Instituto das Comuni- 
cações de Portugal, com 
vista à concretização do 

equipamento. al; uma biblioteca 
O “Cybercentro”, CDROM, com três 

cujo concurso público foi computadores e torres 
enviado para Diário da de CDROM para con- 
República a 16 de Julho sulta local de obras de 
de 2002, será especial- referência; uma área téc- 

mente concebido como nica destinada à instala- 
um espaço de demons- ção de hardware infor- 
tração, prática e fomen-  mático; um gabinete de 
to de uso das tecnologi- RNIJ, com um espaço 

as da informação, comu- | de atendimento e um 
nicações e multimédia, — posto de informação ju- 
associado a outros espa-  venil; uma sala de estu- 
gos de convívio e lazer. do e de reuniões; e por 
Quanto ao edifício, será fim um espaço para tra- 
dotado de uma recepção balhos de grupo, com 
que poderá funcionar — ttês áreas, com capacida- 
como extensão da área de para 12 utilizadores 
administrativa cum cen- em simultâneo. 
tro informático com dez 
posições de trabalho em 
computador. 

As valências do “Cy- 
bercentro” incluem ain- 
da um Centro de For- 
mação com trêsáreas dis- 
tintas, com capacidade 
para oito formandos 
cada; um Centro de Pro- 
dução Multimédia, com 
uma sala multimédia e 

um estaleiro audiovisu- 

Projecto inclui demo- 
lição de construções 

A concurso está a 

concepção dos projectos 
das especialidades de 
acordo com o projecto 
de arquitectura forneci- 
do pela autarquia e 
construção de dois edi- 
fícios, destinados às ar- 

   Estas construções vão dar lugar ao novo “Cybercentro” 

ras do dia 10 de Setem- 
bro, nos Paços do Con- 
celho. 

Ganhará a proposta 
que for económica e tec- 
nicamente mais vantajo- 
sa, tendo o preço um 
peso de 50 por cento na 
avaliação total da propos- 
ta. Esta percentagem re- 
parte-se pelo valor da 
proposta (60 por cento), 
lista de preços unitários 
(20 por cento), plano de 
pagamentos (15 por cen- 
to) e nota justificativa do 
preço da proposta (5 por 
cento). 

A autarquia decidirá 
ainda com base na mais 
valia técnica da propos- 
ta, que cobre os outros 
50 por cento de avalia- 
ção. Este ponto contem- 
pla ainda a concepção e 
qualidade técnica (40 
por cento), o plano de 
trabalhos (30 por cento) 
e a memória descritiva 
do modo de execução da 
obra, explicitando fasca- 
mento (30 por cento). 

tes, cultura ou lazer, 
bem como das pérgolas 
e arranjo das zonas en- 
volventes. 

A empreitada com- 
preende a demolição de 
pequenas construções 
existentes, devendo a 
proposta dos concorren- 
tes integrar a entrega dos 
estudos prévios dos pro- 
jectos das especialidades 
e contemplar a totalida- 
de dos trabalhos discri- 
minados. 

Refira-se ainda que 
«os projectos das especi- 
alidades deverão ser en- 
tregues pelo concorren- 
te adjudicatário no pra- 
xo imperativo de quatro 
semanas após a outorga 
do contrato», adianta o 
anúncio de concurso 
público. 

O prazo de execução 
da obra está fixado nos 
12 meses, a contar da 

data do auto de consig- 
nação, sendo que a aber- 
tura de propostas está 
agendada para as 10 ho- 

Unidade de Saúde de Santa Joana 
avança em Setembro 

As propostas para a construção da Unidade de Saú- 
de de Santa Joana, cujo concurso público foi aberto a 

16 de Julho de 2002, têm fixado o prazo de entrega 
até dia 16 de Setembro. A unidade de saúde ficará 

sediada na Avenida D. Afonso V, em Santa Joana, no 
concelho de Aveiro. 

A empreitada abrange os trabalhos de construção 

de um edifício, bem como novas ampliações , altera- 
ções e renovações de estruturas já existentes, sendo 
que o preço base da obra atinge os 600 mil curos e o 
prazo de execução fixa-se nos 12 meses. 

A abertura de propostas terá lugar, pelas 10 horas, 
do dia 17 de Setembro, no edifício da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro. 

A melhor proposta será definida tendo em conta a 
vantagem económica e técnica, sendo que o preço vale 
60 por cento da avaliação global e o valia técnica vale 
40 por cento. 

Refira-se ainda que as propostas deverão ser entre- 
gues em duplicado, na Divisão de Organização e Ad- 
ministração / Secção Técnica de Atendimento, ou re- 
metidas pelo correio para a autarquia.
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os nossos politicos em S. Bento 
  

Política no Verão 
João Manuel Oliveira 

O Verão português, em termos políticos, tem sido 
definido como agitado mas não tanto como se espera 
que seja Setembro, uma altura onde em termos soci- 
ais os sindicatos prometem reagir ao anteprojecto do 
código de trabalho, da autoria do ilhavense Bagão Félix. 

Mas este Governo tem obrigado os seus adversários 
políticos a muita leitura extra: o novo conceito estra- 
tégico nacional está em discussão pública (pode dar 
uma olhadela em hrtp://www.mdn.gov.pt) e medi- 
das de moralização dos cargos públicos e algumas 
nomeações têm marcado este Verão agitado... Os ana- 
listas, no entanto, têm sugerido que as recentes medi- 
das de moralização, se correctas, poderão afectar a 
possível contratação dos melhores para funções no 
Estado. Mas enfim. A última medida deste Governo 
foi a preparação da extinção do IPE -— Investimentos e 
Participações Empresariais, uma holding onde se jun- 
tavam grande parte dos investimentos do Estado nas : 
empresas públicas. No plano económico, também foi 
criada a Agência para o Investimento, com sede no 
Porto, e liderada por Miguel Cadilhe, para funcionar 
como pólo aglutinador das ofertas de i 
estrangeiro no país... Mas em breves traços, veremos 
como está a política cascira. 

O avanço mais significativo, uma verdadeira refor- 
ma como de pode chamar, vem do anteprojecto do 
código de trabalho, uma bomba política de 260 pá- 
ginas que o Governo lançou no final de Julho para 
discussão pública. Todos podemos ver o texto integral 
na Interner, em hecp://www.portugal.gov.pt/pt/ 
Conselho+de+Ministros 

!Documentos/20020729CodigoTrabalho.him 
mas esse foi apenas uma das “bombas” — embora aquela 
que maior discussão social possa exercer, dado as im- 
plicações na vida de cada um. Também no final de 
Julho e princípio de Agosto o Governo preparou os 
projectos e propostas de decretos-lei que determinam 
as grandes bases da descentralização prometida em 
campanha eleitoral e que visam acabar com os Gover- 
nos civis e dar às câmaras municipais, numa lógica de 
negociação, mais competências em actividades agora 
exclusivamente tratadas pela administração central, 
Também a ão, a estrutura e o 
das áreas metropolitanas, estabelece as suas atribui- 
ções e as competências dos respectivos órgãos e fixa os 

requisitos a observar na sua instituição foram defini- 
das em lei-quadro, que agora terá a sua discussão na 
Assembleia da República. Outra das medidas de des- 
centralização é o decreto-lei que reforça a participação 
das autarquias locais na nomeação da Comissão Di 
rectiva das áreas protegidas. Prevê a emissão de pare- 
cer vinculativo do Conselho Consultivo, relativamen- 
te às autorizações de actos ou actividades condiciona- 
dos na área protegida e que vierem a ser indicados no 
plano de ordenamento da área protegida. O mesmo 
aconteceu em relação a mudanças de lei que reforçam 
a participação das autarquias locais na composição da 
Comissão Nacional da Reserva Ecológica Nacional. 

Investimento 

A criação da Agência Portuguesa para o Investi- 
mento (API), aprovada pelo Conselho de Ministros já 
este mês, na generalidade, está prevista no Programa 
para a Produtividade e o Crescimento da Economia, 
que aprovou um conjunto de medidas que visam al- 
cançat, entre outros, a convergência real com os países 
mais desenvolvidos gs União Europeia, através do 
aumento signil do da 
e da competitividade da economia portuguesa, Uma 
das medidas mais importantes do, para já curto, con- 
sulado de Carlos Tavares. Segundo o comunicado de 
imprensa, a “constituição da APL enquadra-se no ob- 
jectivo de criação e manutenção de condições propí- 
cias ao fomento do investimento produtivo das em- 
presas e ao incremento do investimento em Portu- 
gal”. Entre outras funções, a entidade terá o papel de 
contribuir para um contexto de eficiência e de com- 
petitividade propício e adequado ao investimento em 
Portugal, desempenhar o papel de interlocutor único 
para os promotores de investimentos de dimensão mais 
elevada, sejam nacionais ou estrangeiros e assegurar à 
tramitação administrativa integral dos processos de 
investimento, incluindo respectivos processos de li- 
cenciamento e de instalação, bem como a eventual 
candidatura a incentivos. No sector mais financeiro, a 
API também terá as competências de acolher todo o 
investimento estrangeiro (de qualquer dimensão), pro- 
movendo alianças estratégicas entre empresas nacio- 
nais é geiras, gerir os sistemas de incentivos apli- 
cáveis aos grandes projectos de investimento e coor- 
denar e negociar a intervenção do capital de risco de 

  

origem pública vocacionado para financiar grandes 
projectos. Estas “capitais de risco” transitaram do IPE, 
que está agora em processo de extinção, tendo como 
encarregado de missão João Talone, um anterior alto 
executivo do BCP, ral como Cadilhe, que safram na 
mesma altura. No âmbito do mandato conferido pela 
presente Resolução do Conselho de Ministros, João 
Talone promoverá, até final do ano de 2002, a prepa- 
ração dos instrumentos e das acções que se considera- 
rem para que o processo de extinção se 
condi sté ao AISO primeiro semestre de 2003. 

Por fim, numa medida de urgência para não falhar 
prazos, o Governo aprovou um decreto-Lci que man- 
tém em vigor a classificação das áreas protegidas ope- 
rada pelos diplomas que procederam à sua criação ou 
à respectiva reclassificação. Com este diploma, que 
também abrange a Reserva das Dunas de São Jacinto, 
mantém em vigor a classificação das áreas protegidas 
operada pelos diplomas que procederam à sua criação 
ou à respectiva reclassificação, com eficácia retroactiva 
ao termo dos prazos fixados naqueles diplomas para 
elaboração dos planos de ordenamento e respectivos 
regulamentos. 

Fica assim delimitado o prazo de 2 anos, a partir 
da data da entrada em vigor do diploma, para que 
sejam aprovados os planos de ordenamento das áreas 
protegidas que ainda não disponham de tais instru- 
mentos especiais de gestão territorial, ou concluídos 
os que se encontram, agora, em fase de elaboração, 
procurando, assim, abviar à cessação, por caducida- 
de, dos regimes jurídicos especiais de protecção des- 
sas áreas. O que poderia provocar excessos na área do 
ordenamento e actividades imobiliárias. 

Salavessa quer reunião 
da Comissão Concelhia de Saúde até Setembro 

Comissão Concelhia de 
Saúde de Aveiro, Antó- 
nio Salavessa, deputado 
municipal pelo Partido 
Comunista Português, 
questiona por que é que 
a estrutura ainda não 
reuniu uma única vez. 

«Passou maio ano sem 
que tenha sido convoca- 
do para qualquer reu- 
nião desta estrutura con- 
sultiva da Administração 
Regional de Saúde, a 
qual também não terá 
reunido nos quatro anos 
do mandato anterior da 
Assembleia Municipal», 
afirma o deputado. 

A acusação é feita por 
carra, dirigida ao Coor- 
denador da Sub-Região 
de Saúde de Aveiro, a 
quem compete agendar 

António Salavessa 

  
Meio ano depois de 

ter sido eleito como re- 
presentante dos interes- 
ses dos urentes para à 

existe, não existindo este a primeira reunião da 
espaço constitucional referida comissão, pelo 

que convida o actual co- para a exposição e defesa 
ordenador à, no início dos interesses dos uten- 
das suas funções, promo- tes», 
ver «as diligências neces- Trata-se, segundo 
sárias para que aquele António Salavessa, de 
órgão possa iniciar os uma «lacuna grave, dado 
seus trabalhos». que não são poucos os 

Na missiva, António problemas relativos às 
Salavessa dizainda quese unidades de saúde do 
até à sessão ordinária de concelho de Aveiro, ao 
Setembro da Assembleia 

Assembleia Municipal, à 
espera de que um dia 
venha hipoteticamente a 
reunir» a referida comis- 
são concelhia. Assim, o 

político estabelece como 
prazo até à próxima ses- 
são de Setembro da As- 
sembleia Municipal, caso 
contrário vai «colocar es- 
tes factos perante a As- 
sembleia». 

Serviço de Atendimento 
Permanente, ao Hospital 
Infante D. Pedro», entre 
outras instituições. 

O deputado termina 
a carta ao coordenador 
da Sub-Região de Saúde 
de Aveiro avançando 
que, «ao contrário de 
outros», não vai ficar 
»quieto durante os qua- 
tro anos de mandato da 

  
  Municipal tal situação 

não registar qualquer 
evolução, levará o caso 
perante aquele parla- 
mento municipal. 

O deputado munici- 
pal diz concluir, na se- 
quência do vazio de reu- 
niões, que «a Comissão 
Concelhia de Saúde de 
Aveiro, de facto, não 

LOJA 3 

  

  
  

LOJA 1 - Rua Principal - Tel. 234 797 656 - Praia da 
LOJA 2 - Av. João Corte Real, Nº 144-B - Tel. 234 360 028 - 

1 47 
[LOJA 4- Avenida Mário Sacramento, nº 126/128 Aveiro (junto ao Jumbo) 

  

SAPATARIAS 

995 
Vagueira - VAGOS 

72 729 - PRAIA DE MIRA 

  

Cera - Ed. Mira Azul - Te  
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A freguesia da Costa do Valado, no 
concelho de Aveiro, recebe, a partir de 
hoje e até ao dia 20 de Agosto; as festas 
em honra de Nossa Senhora do Rosário 
erde São Tomé, os padroeiros daquela 
Freguesia. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 15 de Agosto de 2002 

Costa do Valado festeja 
Nossa Senhora do Rosário 

e São Tomé 
Os festejos têm início pelas 21 horas 

de hoje, com uma procissão das velas 
pelas ruas do lugar. 

Amanhã o dia começa cedo, pelas 7 
horas com uma salva de morteiros de 21 
tiros. Para as 9 horas está agendada uma 
sessão com música gravada, com à apa- 
relhagem sonora a cargo de “Vendeiro”. 
A esta mesma hora chegará o grupo “Li- 
lipiros”, que percorrerá as ruas de Costa 
do Valado para recolher donativos. 

Patas 21 horas está reservada a pri- 
meira actuação musical da festa, com um 
arraial nocturno, a que se segue o con- 
certo do conjunto “Alto Astral” 

No domingo, dia 18, a manhá come- 
ça pelas oito horas com uma descarga de 
fogo, Uma depois a música ambiente ale- 
grará os fregueses de Costa do Valado. 

Às 16 horas chegará a Banda da 
Quinta do Picado e Fanfarra do Centro 
Cultural da Costa do Valado. A esta 
mesma hora, terá lugar uma missa sole- 
ne, seguida de procissão acompanhada 
da referida banda e fanfarra. 

A noite promete ser animada no do- 
mingo, com à actuação de dois artistas 
musicais: às 22 horas sobe ao palco “Vi- 

    

tor Romeu” para um concerto de cerca 
de hora e meia. Às 23h30, os habitantes 
de Costa do Valado e demais pessoas que 
se juntarem à festa poderão assistir a um 
espectáculo de fogo preso. 

A noite mais longa da festa termina 
com a actuação de “Susana e suas baila- 
rinas”. 

Os festejos prosseguem na próxima 
segunda-feira, dia 19, com música am- 
biente, que tem início pelas 9 horas da 
manhã. 

Para a tarde estão marcados diversos 
divertimentos, por exemplo com o jogo 
tradicional da malha. Às 22 horas, os 
convivas podem dançar € cantar acom- 
panhando o conjunto “Metal Band”. 

Os festejos em honra dos padroeiros 
Nossa Senhora do Rosário e São Tomé 
terminam na próxima terça-feira, com 
música ambiente, a começar às 9 horas 
da manhã. À noite reserva a actuação, 
pelas 22 horas, do conjunto “Três tons”. 

  

   

Um pouco de História 

  A freguesia de Oliveitinha é habita- 
da desde o século XV. Foram estas ter- 

  

    
    MPOR-2000 | 

IME * Exportação, 

    

  

SEDE SOCIAL: Z. IND. DE AVEIRO (TABOEIRA) 
TELS. 234315712/234 314 368 - FAX 234 314 670 

3800 AVEIRO - EMAIL: IMPOR2000OMAILTELEPAG PT. 

ANTÓNIO CARLOS VIEIRA DOS REIS 

SERRALHARIA CIVIL 

Costa do Valado - Telf.: 234 941 068) 

3810 Oliveirinha - Aveiro 

  

Rua Direita, 270/272 - Quintãs 

3810-839 Aveiro 
Tim.: 932679 971 

TeLiFax: 234 943 765 

  

ras férteis propriedade de várias casas, 
ordens, conventos c famílias nobres do 
Reino de leão desde a pré-nacionalida- 
de até ao referido século XV. 

Nesta altura, por determinação do 
Rei D. João II, são as terras de Oliveiri- 
nha doadas a sua irmá, Princesa Santa 
Joana, em 1485. Em 1488, forou-as a 
um protegido seu, Jorge Silva. Este e 
sua mulher são então os primeiros ha- 
bitantes conhecidos de Oliveitinha e 
fundadores do Morgadio de Oliveiri- 
nha. Esta família esteve na posse de 
grande parte das terras até ao século 
XVIII. 

  

  

a do 

Í(BAS, 
Fabrico Próprio 
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festas na região 
  

A freguesia de Oliveirinha, com à 
área de 14 Km2, dista 6 Km do centro 
da cidade, e engloba os lugares de Oli- 
veirinha, Costa do Valado, Quintas, 
Granja, Moita e S. Bento. 

Fundada em 2 de Maio de 1849, a 

Freguesia adoptou o nome do seu ora- 
go, Sco. António, de Oliveirinha, e to- 
dos os lugares da freguesia festejam o 
mesmo padroeiro. De fortes tradições 
agrícolas, face à excelência dos seus so- 
los (de classes A e B), Oliveirinha é, mais 
do que a horta de Aveiro, e face às suas 
potencialidades hortícolas, um privile- 
giado abastecedor do mercado norte- 
nho, especial do Porto, 

Na indústria, assume relevância à 
metalomecânica, a cerâmica e a indús- 

tria alimentar, para além de uma -de 
posição destacada nas obras públicas. 

De grande tradição é a Feira que se 
realiza aos dias 5 e 21 de cada mês, e 

que remonta a tempos anteriores ainda 
à da criação da freguesia, atraindo mi- 
lhates de visitantes da região. 

Com um assinalável crescimento, a 
Freguesia dispõe hoje de, na área dos 
serviços, de assinalável número de qua- 
dros superiores e intermédios em di- 
versas actividades, 

A Freguesia está apetrechada, na área 
da Educação, com infra-estruturas de 
bom nível, nos 1º., 2º, e 3º Ciclos, com 

cinco escolas do ensino básico, a Escola 
EB 2,3 Castro Matoso, é para o pré- 

escolar dispõe de quatro Jardins de In- 
fância. O Centro de Animação Comu- 
nitária exerce a sua acção em diversas 
áreas do ensino recorrente, 

Na acção social, três infantários c um 
Lar (propriedade da Santa Casa da Mi- 
sericórdia), dotam a freguesia das in- 
fraestruturas necessárias. 

esportivamente falando, um pavi- 
lhão gimnodesportivo da Casa do Povo 
local, com uma secção de ténis de mesa 
pujante, um ginásio da escola EB2/3: 
um complexo desportivo constituído 
por campo de futebol, pista de arleris- 
mo, piscina descoberta para crianças e 
adultos; cimpo de ténis; 2 polidespor- 
tivos, sendo este complexo proprieda- 
de da Junta de Freguesia, onde se pra- 
ticam as mais diversas modalidades des- 
portivas. 

Costa do Valado 
dinamiza freguesia 

Ao serviço da população está uma 
Biblioteca é, ainda na área cultural, há 
que assinalar a prestação da fanfarra do 
Centro de Formação da Costa do Vala- 
do, bem como do grupo de dinamiza- 
ção cultural que, funcionando sob a 
égide e patrocínio da Junta de Fregue- 
sia, realiza as habituais festas do emi- 
grante, o corso carnavalesco, e outras 
iniciativas, nomeadamente na área da 
música, do teatro e da muscologia, e 

    

A Junta de Freguesia de Oliveirinha presta todo o apoio necessário à 

  

desenvolve ainda uma acção meritória 
na recuperação de edifícios e tradições 
ocais. 

Há na área da saúde uma preocu- 
pação dos responsáveis locais, a fregue- 
sia dispõe de uma extensão de saúde, 
de uma unidade de geriatria e outra 
de fisioterapi ionando no âmbi- 
to do lar da Terceira Idade da Miseri- 
córdia. 

A Junta de Freguesia dispóe de um 
moderno edifício, bem equipado, em 

  

população nas diversas áreas 

  

cujas instalações presta não só apoio 
administrativo, mas também apoio à 
leitura com a nova e razoavelmente equi 
pada - para o meio - biblioteca, ao en- 
sino recorrente (com espaços para a re- 
alização de diversos cursos), à arte é 
cultura com o um novo auditório, e 

iona o acesso ao conheciment 
das novas tecnologias que a implemen- 
tação do quiosque multimédia possibi- 
lita e a familiarização que o mesmo pro- 
potcionam com a Internet. 

  

Usos e costumes 
O “Cântico das Almas Santas” - consiste num grupo de pessoas, que percorre a 

freguesia cantando em tom de lamento, recolhendo contributos, para mandar cele- 

brar missas pela alma dos falecidos. Este cântico acontece por altura dos fieis de- 
Funtos. 

Baile das comadres e compadre - todos os anos na semana que antecede o dia 
de Carnaval, consiste em através de sorteio, juntar os jovens solteiros com mais de 
15 anos de idade, em casais que no ano seguinte serão comadres e compadres, 
oferecendo elas na Quarta-feira de cinzas, uma lembrança ao seu compadre que, 
por sua vez, retribuirá no dia de Páscoa. 

Lendas 

É referida a lenda dos Frades Franciscanos, que teriam simulado um incêndio, 
no seu convento, no Picoto, para desse modo afugentarem os piratas que tendo 
subido o Rio Vouga e penerrado na zona lagunar do Picoto, se preparavam para 
saquear o convento. Não o fizeram com receio de que a população ocorresse em 
socorro dos frades, no incêndio. 

Há também a “Lenda da Srº da Guia”: diz-se que um jovem casal, ao atravessar 
durante-a noite a zona baixa das terras da Granja, onde no inverno corriam velozes 
as águas das chuvas, na eminência de serem arrastados pelas águas, e na esperança 
que da noite saísse uma luz que os guiasse, gritaram «Nossa Senhora nos guie». 
Surgiu então uma luz que os guiou até à margem, salvando-os. 

Em consequência foi construída a Capela da Sr.º da Guia, no século XVIII 
ainda hoje existente, embora remodelada e onde é venerada aquela Santa. Junto 
existe a conhecida fonte da Sr? da Guia, onde milhares de pessoas, da região e da 
cidade, vão na actualidade buscar à excelente água, que ali brota. 

  

Locais de interesse 

Igreja paroquial; Capela da Costa do Valado; Capela de Quintãs; Capela da 
Granja; Capela da Moita com sua pia baptismal seiscentista, Capela de S. Bento; 
Fonte da Sr.* da Guia, no lugar da Granja; Casa do Conselheiro de bela arquitectu- 
ra, € algumas casas de arquitectura rural de “lavrador rico”, Cruzeiro do Largo da 
Feira e Cruzeiro do Rego. 

  

FESTAS ANUAIS DA COSTA DO VALADO 
Sra. do Rosário e São Tomé 

15, 16, 17, 18, 19 e 20 de agosto de 2002 

A Junta de Freguesia da vila de Oliveirinha, saúda « 

população do lugar da Costa do Valado, por ocasião das suas festas 

anuais, desejando que estas decorram com o brilhantismo, participação 

e alegria, habituais. 

Pla Junta de Freguesia 

o 

     

  

(Armando Manuel Dinis Vigia 
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Mais de 50 mil portugueses sofrem da patologia 

Stress das células 
contribui para a doença 

de alzheimer 
A doença de Alzheimer (doença neurodegenerativa que consiste na 
perda irreversível de neurónios) atinge mais de 50 mil portugueses, 

estatisticamente, a partir dos 65 anos, mais de 20 por cento, e acima dos 
80 anos, mais de 50 por cento da população sofre da doença. Desses 

casos, apenas uma ínfima parte é de origem genética, todos os outros 
são de causa ainda desconhecida. Porém, existem factores ambientais, e 
de estilo de vida que podem potenciar o aparecimento da doença ou o 

h 
  

  

seu de Há também profissões de risco, que panca- 
das na cabeça, ou uma exposição ambiental a alguns metais, como o 

alumínio. As mulheres são também mais vulneráveis à doença do que os 
homens. Num estudo único no país, o Centro de Biologia Celular do 

Departamento de Biologia da Universidade de Aveiro estuda as implica- 
ções do stress celular no aparecimento da doença de alzheimer; para 

além de participar num consórcio europeu para a criação de um chip de 
diagnóstico das doenças neurodegenerativas. Odete Beirão da Cruz e 

Silva é a investigadora responsável. 
Edgar E Da Cruz e Sil- 
va), «Podemos dizer que 
estamos a estudar os in- 
terruptores biológicos, as 
falhas e anomalias que 
resultam em doenças», 
explica Odete Beirão. 

possibilidade de medir a 
nível molecular a altera- 

ção das proteínas e isto é 
muito importante, até 
porque o único diagnós- 
tico definitivo é após a 
morte». 

Qualquer alteração 
que não seja a norma é 
um stress para as células, 
pode ser físico, biológi- 
co; por exemplo, ter uma 
infecção, uma constipa- 
ção, ou praticar exercício 
pode provocar um stress 
ao nível das células. «Há 

determinadas proteínas 
que são produzidas em 
resposta ao stress, ou 

«O stress celular é o seja, há proteínas espe- 
stress que as células sen- cíficas que são induzidas 
tem. Aqui no laborató- pelo stress. A ideia é que 
rio, temos células em nós possamos utilizá-las 
cultura, que podem vir como marcadores de 
de várias partes do cor- stress, se elas estão pre- 
po e vamos sujeitá-lasa sentes existe stress, se não 
uma mudança de tempe- estão presentes não exis- 
ratura, isso já é um te» sublinha Edgar Cruz 
stress, podemos expô-las e Silva. 
a várias drogas, é um 
stress, podemos expô-las 
à própria proteína que 
tem um papel central na 
doença de Alzheimer», 
refere Odete Beirão. 

«Em condições de stress, 
nós temos como ferra- 
menta de diagnóstico à 

Cristina Barros 

Até 1997, o Depar- 

tamento de Biologia da 
Universidade de Aveiro 
tinha estudos mais vol- 
tados para as questões 
ambientais, no entanto, 

havia uma grande falha 
nas áreas de biologia ce- 
lular, biologia molecular 
e o impacto que o cstu- 

do dessas áreas venha a 
ter na saúde, daf a cria- 

ção desta nova unidade 
de investigação que é o 
Centro de Biologia Ce- 
lular. Na equipa de in- 
vestigação estão Odete 
Abreu Beirão da Cruz e 
Silva e Edgar E. Da Cruz 

e Silva, ambos com um 
percurso anterior no es- 
trangeiro, nomeadamen- 
te no laboratório do Pro- 
fessor Greengard, pré- 
mio nobel da medicina 
em 2000. 

Há vários projectos 
em simultâneo, há duas 
grandes áreas, o estudo 
da doença de alzheimer 
e as implicações do stress 
celular na mesma c a 
transdução de sinais (de 
que é exemplo o estudo 
sobre a mobilidade de 
esperma, conduzido por 

Pode haver ligação 
entre o stress diário 

eo celular 

O stress celular é di- 

ferente do stress que sen- 
timos no dia-a-dia, em- 

bora neste momento não 
se consiga saber se existe 
ligação entre ambos, ape- 
sar de se supor que sim. 

  

Vias alternativas 
de processamento 

da proteina precursora 
de Alzheimer 

  

«Analisando o cére- 
bro das pessoas doentes, 
o que se verifica    

  

E 
oxidativo 

ET 

  

+ 
TT = — = 

      Alternative APP processing pathways. 

Esquema das vias de processamento da APP — 
Proteina Precursora de Alzheimer 

  

    
faca ed 

Pre PANA a] 
Abeta 

Esquema dos elementos que contribuem para o 
stress celular rão.   

Il é E." 

Odete Beirão, investigadora responsável da doença de Alzheimer do Centro 
le Biologia Celular da UA 

Doentes têm custos 

financeiros elevados 
corte num local ligeira- 
mente diferente, o pep- 
tídeo é maior e é tóxico, 
vai formar as placas senis, 
mata as células « os neu- 
rónios c é por isso que as 
pessoas têm perdas cog- 
nitivas porque há perda 
de neurónios e de massa 

aglomerados, aquilo a 
que se chama umas pla- 
cas senis, uns depósitos 
no cérebro, que têm uma 
pequena proteína, que se 
chama peprídeo, que é o 
Abeta. O maior consti- 

tuinte desses cérebros 
doentes é o Abeta. Por- 

tanto a primeira pergun- 
ta é de onde é que isto 
vem?», interroga Odere 
Beirão. 

À semelhança de ou- 
tras proteínas, a APP — 
Proteína Precursora de 

Alzheimer — é produzi- 
da e pode ser processada 

por diversas vias metabó- 
licas. Através do proces- 
so de corte que todas as 
moléculas sofrem, certos 

fragmentos da APP ad- 
quirem funções diferen- 
tes consoante o corte so- 
frido. «Existe um corte 

que faz um peptídeo li- 
geiramente mais peque- 
no, esta via é não ami- 

loidogénica ou não tóxi- 
ca, não é parogénica, este 
bocadinho que se chama 
P3 (ver foto) não vai 

agregar, não vai formar 
placas, nem vai provocar 
a doença. Mas se a pro- 
teina for enviada para 
outra via, ela sofre um 

Nós estamos numa 
sociedade envelhecida, 
mas com tendência para 
envelhecer ainda mais, a 
esperança média de vida 
aumentou, as técnicas 

da medicina melhora- 
ram e tudo isto tem cus- 
tos para a sociedade, «A 

doença de alzheimer 
custa muito à sociedade, 
nos Estados Unidos, por 
exemplo, custa 100 bi- 
liões de dólares por ano, 
numa população de 
250 milhões de habi- 
tantes», compara Edgar 
da Cruz e Silva. 

Em Portugal não há 
acompanhamento famili- 
ar, há ainda muitos servi- 

ços de apoio que não exis- 
tem, e o desconhecimen- 
to face à doença é fre- 
quente. «A pessoa pode 
ficar gravemente doente 
durante 10 anos, há do- 

enças com desenlaces 
mais rápidos, e deixam de 
ter custos para a socieda- 
de, estas doenças neuro- 
degenerativas, das quais o 
alzheimer é a mais impor- 
tante, impedem a pessoa 
de ter independência e 
de poder trabalhar. Nou 
tros países já não 

uma doença do 
paciente, mas da família, 
pois não afecta só o do- 
ente, os pacientes reque- 
rem um cuidado constan- 
tee a maior parte das pes 
soas não têm meios para 
os pôr em clínic: ' 
de haver alguém que f- 
que em casa a tomar con 
ta, isto é o custo de al- 
guém que não trabalha», 
conclui Odete Beirão. 

  

esta zona e não para à 
outra? «É uma pergunta 
de um milhão de dólares 

a que todos os investiga- 
dores querem respon- 
der», refere Edgar da 
Cruz e Silva. 

«Não conseguimos 
neste momento detectar 

a doença, não há méto- 
dos de diagnóstico, é 
tudo feito por alguns 
grupos que têm de inter- 
pretar o desenvolvimen- 
to da doença, têm de 
analisar a memória do 

paciente, têm de seguir 
o paciente e a família 
para tentar determinar 
qual é o tipo de memó- 
ria que está a ser afectada 
e daí é que se faz um di- 
agnóstico da doença de 
alzheimer mas não é um 
diagnóstico molecular, é 
apenas um diagnóstico 
provável. Se conseguir- 
mos, e é essa à nossa in. 
tenção, dizer que quan- 
do esta proteína aumen- 
ta ou desce, desde que se 
consiga detectar uma al- 

isto é um diag- 

   consi- 
   

       

   

    

ete 

sejam úteis para 
um diagnóstico do paci 
ente», explica Odete Bei-
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As diferenças entre um cérebro são (á direita) e um cérebro de um doente de Alzheimer (à esquerda) são 
notórias; ao lado, pode-se ver as placas senis (formadas no cérebro) de um doente com alzheimer. 

Aprender a viver 
com um doente de Alzheimer 

À medida que a doença de Alzheimer vai progredindo, as pessoas que dela sofrem vão lenta- 
mente perdendo a capacidade de comunicar as suas necessidades, preocupações e memórias. 

  

Não é fácil entender as necessidades de quem se exprime por palavras e comportamentos que 
frequentemente não têm qualquer sentido. Mas; uma observação atenta pode permitir compre- 

ender muitas mensagens. 
ouve um telefone a tocar 
e fica apenas a observar, 
sem conseguir pensar em 
atendê-lo. As pessoas 
com doença de Alzhei- 
mer usam por vezes uma 

As alterações na capa- 
cidade de comunicar di- 
ferem de pessoa para pes- 
soa entre os atingidos 
pela doença de Alzhei- 
mer. Frequentemente 

  

surgem repetições co linguagem que a família 
uso de palavras inadequa- | entende como chocante. 
das ou socialmente im- Trata-se normalmente de 

próprias. um sinal de que se alte- 
O doente pode veral- raram os mecanismos as- 

terada a sua capacidade 
para comunicar, com- 
prometendo as memóri- 
as de pensamentos e de 
nomes. O uso das pala- 

sociados às inibições e ao 
controlo dos impulsos. É. 
importante ter em con- 
ta que não são compor- 
tamentos intencionais. 

Para ajudar uma pes- 
soa a ultrapassar as alte- 
rações próprias da doen- 

núncia, assim como a ça o mais importante é 
capacidade para a leitu- uma observação cuida- 

ra dosa das formas de co- 

Uma pessoa com do-  municação do paciente 
ença de Alzheimer pode, — porque têm um sigaifi- 
por exemplo, dizer chu- cado e exprimem senti- 
va quando o que preren- mentos. 
de dizer é chave. À pro. Isto implica ouvi-los 
múncia incorrecta de pa" atentamente e observar 
lavras é também frequen- avisos não-verbais que 
te, assim como o esque- | podem indicar, por 
cimento ou a invenção exemplo, ira ou sede. 
de palavras. Podem ain- Se, noutra situação, 
da ocorrer situações do uma pessoa começa a 
gênero em que o doente despir-se, isto pode sig- 

  

mente afectado em ter- 
mos de articulação e pro- 

Entre as pessoas a 
quem foi diagnosticada a 
doença de Alzheimer, 
cerca de 30 a 40 por cen- 
to podem também expe- 
rimentar momentos de 
depressão no decurso da 
sua enfermidade. Mas 
diagnosticar a depressão 
em doentes de Alzhei- 
mer nem sempre é fácil. 
A razão passa, em parte, 
pela incapacidade deste 
tipo de doentes para des- 
crever aquilo que sen- 

nificar que precisa de ir 
à casa de banho. Se um 
doente vagucia pela casa, 
pode ser que tenha fome 
e esteja a tentar encon- 
trar comida, Nestas situ- 
ações, o melhor 
tentar corrigir, argumen- 
tar ou tentar discutir. 

Pelo contrário, o que há 
a fazer é tentar interpre- 

tar tais formas de com- 
portamento como uma 
forma de comunicar uma 
necessidade ou uma 

   

  

emoção. tem. 
Para facilitar a co- 

Criar amor municação com uma 

e compreensão 
é fundamental 

pessoa que sofre de do- 
ença de Alzheimer 
deve-se sempre simpli- 
ficar, por exemplo, fa- 
zendo perguntas sim- 
ples, demonstrando as 
tarefas, etc. Mas, a apro- 
ximação física é talvez a 
melhor forma de comu- 
picição nas fisesadian- 
tadas da doença de 
Alzheimer. Um abraço 
pode ser uma maravi- 
lhosa forma de comuni- 
car amor e compreen- 
são. 

O doente de Alzhei- 
mer pode ser ajudado à 
aumentar a sua capacida- 
de de comunicação, pre- 
servando-lhe a sua dip- 
nidade enquanto pessoa. 

primeiro passo 
consiste no envolvimen- 
to pessoal e no investi- 
mento afectivo no doen- 
te, É rambém importan- 
te criar uma atmosfera 
de compreensão. 

Universidade participa 
na criação de chip europeu 

O Centro de Biologia Celular da Universidade de 
Aveiro é o único representante portuguesa num con- 
sórcio formado por 20 grupos, oriundos de vários pa- 
íses da Europa (Alemanha, Itália, Inglaterra, Suiça, 
Suécia, Bélgica, Grécia, Portugal) e dos Estados Uni- 
dos. O consórcio estuda as doenças degenerativas, mas 
com especial atenção para a doença de alzheimer. 

O crescente impacto da biologia molecular na 
medicina c o futuro caminham para à criação dos chips 
na medicina, diferentes dos que estão no computa- 
dor, é certo, mas com o mesmo fundamento. 

De acordo com Odete Beirão, «A ideia é ter um 
suporte qualquer com a capacidade de medir altera- 
ções biológicas. Vamos querer medir a compo: 
proteica e genética do indivíduo, não vamos fazer isso 
para todas as proteínas e para todos os genes, à exi- 

  

gência é conseguirmos diagnosticar várias proteínas 
simultaneamente e que esse diagnóstico seja indivi- 
dualizado. Queremos identificar estes marcadores e 
colocá-los num chip pequeno e depois basta retirar 
um pouco de sangue e de urina, pôr em contacto com 
este chip « quantificar essas proteínas. Ainda vai levar 
algum tempo, mas queríamos ter um protótipo de 
senvolvido já daqui a um ano, já com algumas prote- 
finas marcadoras e já a começar a testá-las em pacien- 
tes». «Eu não tenho ilusões, se no final Portugal ti- 
vesse contribuído com uma décima parte deste chip, 
iria sentir-me muito orgulhosa.», conclui a investiga- 
dora. Com interesse comercial neste chip estão duas 
empresas alemãs, O primeiro encontro do consórcio 
será em Aveiro a 15; 16 e 17 de Setembro, na Reito- 

ria. 

   

  

  
  

O Simpósio intitulado “Novel Therapeutic Oppor- 
tunities in Neurodegenerative Disease” vai decorrer 
na Universidade de Aveiro entre os dias 12 e 15 de 

Setembro de 2002. O evento foi co-organizado por 
Edgar E da Cruz e Silva do Centro de Biologia Celu- 
lar da Universidade de Aveiro, Jean-Christophe Ro 
cher (Harvard Medical School, Boston, EUA) e Tiago 
Outeiro (Whitehead Institute, Boston, EUA), É de 
salientar que este simpósio é um evento único em 
Portugal na área das Neurociências, reunindo em Avei- 
ro mais de vinte dos principais investigadores inter- 
nacionais desta área. 

Promover o debate de ideias, bem como do acrual 
nível do conhecimento, na área das doenças neurode- 
generativas, dar a conhecer a investigação científica 
que se desenvolve presentemente em Portugal e sensi- 
bilizar os diversos intervenientes para o actual poren- 
cial de aplicação dos conhecimentos básicos no dese- 
nho de novas terapias são os principais objectivos des- 
te simpósio. 

s oradores vêm maioritariamente dos EUA. Es- 
tão ainda representados alguns dos principais grupos 
Europeus ( da Alemanha, Suíça, Suécia, Itália, Reino 
Unido e França), e os principais centros de investiga- 
ção em Portugal, quatro das nossas principais Univer- 
sidades estarão representadas: Porto, Aveiro, Coimbra 
e Lisboa. 

Um dos maiores desafios da investigação biomédi- 
ca actual é o desenvolvimento de terapêuticas inova- 
doras para o tratamento e prevenção de doenças com 
consequências devastadoras, como o são as Doenças 
Neurodegenerativas. Entre estas encontram-se as do- 
enças de Aleheimer, de Parkinson, de Huntington, as 
doenças priónicas, as ataxias, e outras doenças menos 
frequentes. Um aspecto comum a todas estas patolo- 
gias é o facto de todas provocarem um enorme impac- 
to no estilo de vida, tanto do próprio doente como da 
sua família. 

À luz dos recentes progressos nas diferentes áreas 
de investigação, desde a Biologia Celular e Molecular 
até à Genética, Bioquímica, Biofísica e Biomedicina, 

surgiu a necessidade de juntar alguns dos mais con- 
ceituados investigadores a nível mundial, com a in- 
tenção de promover e encorajar um espírito de coope- 
ração importante para acelerar as descobertas cientifi- 
cas nesta área. Por outro lado, e porque este tipo de 
doenças partilha inúmeras semelhanças, este intercâm- 
bio de informação entre investigadores terá um papel 
determinante para o desenvolvimento de novas estra- 
égias de combate a este tipo de patologias. 

O Simpósio dirige-se não só a participantes prove- 
nientes do meio académico (Universidades e Insriru- 
tos de Investigação), mas também aos participantes 
provenientes do meio empresarial com interesse na 
área, tanto a nível nacional como internacional. 

A área das Doenças Neurodegenerativas tem par- 
ticular interesse para Portugal, especialmente devido 
à elevada incidência na população Portuguesa, ou de 
origem Portuguesa, da Paramiloidose, vulgarmente co- 
nhecida como “doença dos pezinhos”, Esta doença tem 
uma prevalência elevada principalmente no Norte do 
país. À investigação portuguesa nesta área, bem como 
na Doença de Alzheimer, particularmente no Centro 
de Biologia Celular da Universidade de Aveiro, terão 
especial destaque durante o simpósio. 

Ao reunir este conjunto ímpar de investigadores 
de mérito internacional na Universidade de Aveiro, a 

enorme importância científica e mesmo social deste 
simpósio, é sublinhada pelos apoios que tem vindo a 
atrair, tanto de fontes nacionais (Pfizer, Bial, FCT, 

ICCTT, etc), como internacionais, incluindo a No- 

vartis é a Alehcimer's Association dos EUA, 
As inscrições podem ser feitas em: 
symposiumé?bio.ua. pr 

itehead. 

        

   

  

ic edu/far/ne 
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O ferro é aquecido ao rubro numa forja e depois é trabalhado, conforme a peça a executar (torcido, batido, martelado e aguçado), só depois é zincado 

José Francisco herdou profissão da família 

Arte de ferreiro 
está em vias de extinção 

José Francisco Pires, com 37 anos, é o último ferreiro da freguesia da Trofa (concelho de Águeda), terra com fortes ligações à forja. Apesar da 
dureza do trabalho, José Francisco aprendeu a gostar da arte de trabalhar na forja, profissão herdada do seu pai, e lamenta que seja uma arte 

em vias de extinção. Actualmente, José Francisco faz sobretudo pregos para a indústria naval, desde os barcos de maior dimensão, aos moliceiros 
ou bateiras, que navegam em Requeixo ou em Fermentelos. Sobre as praxes de um ferreiro aprendiz, José Francisco conta que o seu pai teve de 

trabalhar descalço e engravatado quando iniciou o trabalho na forja. 

    

Cristina Barros O seuavô, Renato do vendia de porta à porta. licitado, cravos paraem- am a pedir muitos pre- Francisco, em tom de 
Carmo Pires, foi um dos Antigamente, «os ferrei- | belezar móveis. gos para os barcos». brincadeira. 

Aos 17 anos, «tive primeiros ferreiros da ros andavam às semanas Na forja, para fazer De entre os pregos, 
que optar por esta pro- Trofa, chegou a ter 18 inteiras a vender no o lume e manter sem- — José Francisco fiz vários Praxes de um ferreiro 
fissão, tive que deixar a funcionários a trabalhar — Alentejo. naquele tempo pre a mesma tempera- tipos, nomeadamente o aprendiz 
escola, o meu painãome  nasforjas. Oseuavôven- vendiam muitos cravos tura para aquecer ao prego de costadinho, o 
deixou alternativa, mas deu, um dia, duas jun- para os animais», subli- rubro o ferro, é coloca- | pequeno de 8 centíme- José Francisco recorda 
agora gosto desta arte», tas de vacas para com- — nha o ferreiro, Já o seu do um carvão especial. tros, o de 10 centíme- que uma das praxes pelas 
confessa José Francisco. prar o ferro para os seus pai, que também era fer- Depois, faz-se em pri- tros, o costado de 12 quais o seu pai passou 
Este jovem ferreiro é o ferreiros trabalharem.  reiro, tinha oito funcio-  meiro lugar a cabeça do centímetros, o prego de quando veio trabalhar 
último representante de Naquela época, o traba-  nários. Em contraparti- prego, seguida do bico. barco e o prego de ba- — paraa forja, foi ter de tra- 
várias famílias de ferrei- lho era pago à semana. - da, José Francisco traba- | Após este processo, o teira. Por dia, pode fazer, balhar, durante uma se- 
ros naturais da Trofa, de Vendia-se muito para a lha sozinho num local, — prego é passado porum — em média, 400 pregos mana, de fato e gravata e, 
outros tempos. Tais tra- zonado Alentejo Algar- | onde se podem ver ain- — ácido para retirar a fer- de tamanho médio. imagine-se, descalço. 
dições originaram, aliás, ve, aliás, José Francisco davestígios de várias for rugem, sofrendo uma Esta arte, por já ser Mas ele próprio recor- 
um monumento em ho- ainda se lembradeo seu  jas, outrora ocupadas. — posterior secagem. Só rara, suscita sempre a da, também, algumas 
menagem aos Ferreiros, pai ir de motorizada até «Tenho pena que esta — depois, é zincado em — curiosidade de todos os “maroteiras” que os cole- 
localizado em frente à Vila Real de Santo An- arte esteja a acabar, ape- zinco líquido, onde re- que passam, a pé, em — gas lhe fizeram quando 
sede da Junta de Fregue-  tónio (Algarve), carrega-  sar de ser muito dura e pousa cinco a dez mi- — frenteâcasadeJoséFran- iniciou a profissão de fer- 
sia da Trofa. do com material, que dar pouco dinheiro». nutos. No final, os pre- cisco. Aprovéitam para reiro, desde enterrarem 

gos estão aptos a serem parar, obscrvare recordar moedas no carvão, a vira- 
Do fogo àzincagem aplicados nos navios. as estórias das forjas do ram-lhe o prego no fogo, 

Mas até a indústria na- pai, doavôoudotio.O quando se ausentava, o 
Actualmente, José — val solicita cada vez mesmo aconteceu en- que lhe originou, um di 

Francisco faz sobretudo menos estes pregos, la quanto decorria esta re- uma queimadura razoável. 
pregos para barcos, mo-- menta José Francisco, já portagem, quando nos Antigamente, a forja 
liceiros e bareiras, desde que se compram muitos rodeavam uma meia dú- também era ligeiramente 
a Gafanha da Nazaré, — barcos que não são fei-  zia de pessoas. «No in- diferente, em vez do mo- 
Sesimbra, Setúbal, Fi- | tosem madeira. «As en- verno, vêm ainda mais. tor, existia um fole com 
gueira da Foz, Aveiro, — comendas escasseiam, de pessoas para ao pé de um pedal, controlado 
erc. Mas, para além dis- Peniche e Vila do Con- mim, ficam a aquecer-se pelo ferreiro, para aquecer 
so, ainda faz, quando so- de é que ainda continu- junto à forja», diz José o carvão. 

    
  

para ur 
E ESTARÁ a | 

O suporte (tronco) para trabalhar o ferro José Francisco é o último dos muitos ferreiros que A craveira (ferro) e os zoines (pinças) são objectos 
denomina-se de bigorna viveram na Trofa fundamentais para o ferreiro moldar o produto final 
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Festival de folclore “Moliceiro 2002” 

Populares e turistas 
reviveram a faina do moliço 

O Grupo Folclórico de Santo António de Vagos realizou mais um festival (o XVII) de folclore, através do 
qual pretende reviver a faina do moliço. Para além dos desfiles dos Ranchos Folclóricos e dos barcos 

moliceiros, o ponto alto da festa é sempre o leilão do moliço, que atrai a população local e centenas de 
turistas. Com esta faina, o Grupo pretende alertar para a necessidade de preservar a Ria de Aveiro. 

O moliço é uma alga, que 
até há cerca de 40 anos, era 

arrancada às águas da Ria de 
Aveiro, pelos braços forres 
dos:moliceiros, com a ajuda 
do enorme ancinho de den- 
tes de madeira. Era assim a 
faina do moliço, aos domin- 
gos à tarde, rapazes e ho- 
mens (os moliceiros) junta- 
vam-se no cais das Folsas 
Novas (situado num braço 
da Ria de Aveiro, conhecido 
por Rio Boco, entre Vagos e 
Quintã), e partiram nos bo- 
nitos moliceiros que, tia aci- 
ma, deslizavam nas águas 

calmas da Ria, até à região 
da Murtosa e de Ovar. 

Durante a semana, reco- 
Ihiam a preciosa alga da ria, 
carregando os barcos que, 
navegando, ria abaixo, com 
as suas enormes velas bran- 
cas, ao sabor do vento, re- 
gressavam já no final da se- 
mana ao cais das Folsas 
Novas, emprestando ag lo- 
cal uma azáfama diferente: 
eram carros de bois possan- 
tes, que vindos de toda a 
região gandareza (situada, 
entre vagos, Mira, Febres, 
Cantanhede — poente, 

Montemor-o-Velho, Tocha 
e Figueira da Foz), desciam 
as.ruas ingremes do cais, 
para aí, após o leilão do 
moliço o rematarem por 
bom preço. Depois era ver 
o esforço dos bois a puxa- 
rem o carro carregado por 
dificeis caminhos de pedra, 
de barro, de arcia e de lama. 

OQ moliço foi, durante 
muitos anos, o adubo natural 
com que os lavradores ferrili- 
zam não só as areias do conce- 
lho de Vagos, mas também 
toda a região gandareza, trans- 
formando os extensos areais 

estéreis nos terrenos produtivos 
que hoje a região tem. 

Se, actualmente, os barcos 
moliceiros constituem apenas o 
ex-libris turístico da Ria de 

Aveiro, não podemos esquecer 
toda a importância que, outro- 
ra, tiveram na economia do con- 
celho de Vagos e de toda a re- 
gião gandareza (desde a cons- 
trução dos barcos — na Gânda- 
ra — zona sul do concelho de 
Vagos, passando pela recolha do 
moliço, até à sua venda, mas 
sobretudo pela transformação 
de subsistência do povo desta 
região). 

  

Oliveira de Azeméis 
  

Autarca espanhol visita concelho em Outubro 

Azeméis e Lalín estreitam relações de amizade 
  Os municípios de Oli- 

veira de Azeméis e de Lalin, 
Espanha, estão apostados 
em estreitarem relações de 
amizade, existindo interes- 
se das duas partes nessa 
aproximação. 

O vice-presidente da 
autarquia oliveirense, Albi- 
no Martins, esteve recente- 
mente em Lalín (Galiza) 
onde manteve contactos 
com o presidente do muni- 
cípio local, Jose Crespo 

  

Iglesias, é com o presidente 
da Confederação Luso-Ga- 
laica, Antonio Reguera Re- 
piso. 

Do encontro resultou a 
firme vontade de aproxima- 
ção das duas cidades face a 
algumas similitudes entre 
os dois municípios. Nesse 
sentido, Albino Martins, 
em representação do presi- 
dente da Câmara de Oli- 
veira de Azeméis, convidou 
o alcaide espanhol para 

uma visita Oficial ao conce- 
lho, que deverá acontecer já 
no próximo mês de Outu- 
bro. 

Pelo lado espanhol exis- 
te também interesse no es- 
treitar de relações que sus- 
tentem uma fatura gemina- 
ção dada a forte possibilida- 
de de existitem laços histó- 
ricos entre ambos os muni- 
cípios. 

O autarca espanhol vê 
com bons olhos esse acordo 

de amizade sustentando esse 
interesse na existência comum 
de características históricas, 

culturais e industriais. 
O executivo de Lalín, atra- 

vés dos seus responsáveis cul- 
turais, está disponível para, a 
breve prazo e em estreita co- 
laboração com a Confederação 
Luso-Galaica, iniciar conver- 
sações com Oliveira de Aze- 
méis para o estreitamento dos 
laços de união entre as duas 
regiões. 

     

Melhores jogadores “virtuais” 
disputam título 

A cidade de Oliveira de Azeméis vai acolher nos dias 7 e 
8 de Setembro o IH Torneio “CM Offline. O “Championship. 

Manager”, vulgarmênte designado por “CM”, é um jogo de 
gestão futebolística para PC e X-Box. 

A iniciativa, que decorrerá no Espaço Internet” da Cã- 
mara Municipal de Oliveira de Azeméis, promete reunir e 
premiar os melhores jogadores e treinadores “virtuais! de fu- 
tebol da actualidade. 

A lutar por esse título vão estar 32 concorrentes, o máxi- 
mo permitido pelo regulamento. Os interessados, que terão 
de responder correctamente a uma questão sobre futebol, 
poderão inscrever-se até 25 deste mês devendo preencher o 
formulário de inscrição disponível no site htrp:// 

Semanalmente serão sita oito concorrentes e três 

suplentes, perfazendo no total 32 jogadores e 12 suplentes. 
No dia 27 será divulgada a lista e os horários dos jogos da 
primeira fase. 

Numa organização conjunta da Câmara de Oliveira de 
Azeméis e de Paulo Pinho, o II Torneio “CM Ofline' segui- 

rá o sistema de “eliminação directa dos jogadores e terá a 
apadrinhar a iniciativa algumas figuras conhecidas do fute- 
bol porruguês. 

A um mês do seu arranque a organização tem já confir- 

     

CEEE 
virtual em Oliveira de Azeméis 

  

madas as presenças do guarda-redes Rui Correia e do treina- 
dor Vitor Manuel. Também o guarda-redes Hugo Pinheiro, 
do Marinhense e a grande estrela do Championship Manager 
2001/02, estará presente. 

Paralelamente ao evento decorrerão outras actividades como 
sessões de fotos, autógrafos e “char com jogadores e treinado- 
es de futebol convidados pela organização. 

A iniciativa tem o apoio dos jornais “O Jogo” e Correio de 
Azeméis, Associação Nacional de Treinadores de Futebol, Sin- 
dicato Profissional de Jogadores de Futebol e Núcleo de Atle- 
tismo de Cucujães. 

  

Aberto concurso 
para Vista 
A Câmara Municipal de Ílhavo pro- 

cedeu à abertura do concurso público 
para a construção do novo recinto da 
Feira dos 13 e do novo parque despor- 
tivo da Vista Alegre, dando seguimen- 
to ao determinado no contrato de coo- 

peração assinado com a empresa Vista 
Alegre em Setembro de 2001. Estas 
obras estimam-se em 641 mil euros, e 

têm um prazo de execução previsto de 
120 dias. Estas obras serão concreti: 

das em simultâneo com a construção 
do novo parque de estacionamento au- 
tomóvel, cuja execução é da responsa- 
bilidade da empresa Vista Alegre. 

   

8500 euros para gestão 

da Casa Gafanhoa 

No âmbito do protocolo de utiliza- 
ção e gestão da Casa Museu Gafanhoa, 
na Gafanha da Nazaré, assinado entre 
a Câmara Municipal de Ílhavo e o Gru- 
po Etnográfico da Gafanha da Nazaré 
a 11 de Novembro de 2000, deliberou 
a Câmara Municipal atribuir uma ver- 
ba de 8500 euros para financiamento 
da gestão da Casa Gafanhoa nó ano de 
2002, ao Grupo Exnográfico da Gafa- 
nha da Nazaré. 

festas na região 

Quinta do Simão (Esgueira) 

Festa de N. Sr”. 
Das Necessidades 
Os festejos em honra de Nossa Senhora 

das Necessidades realizam-se hoje (dia 15), 
dias 16, 17 e 18, na Quinta do Simão, em 
Esgueira. 

“Assim, hoje à noire, o arraial contará com 
a participação da Banda Musical “PVS”. Às 
23h, haverá uma descarga de fogo de arúift- 
cio. No dia 16, durante todo o dia, haverá 
música ambiente. As 21h30, tem início o 
arraial com o agrupamento musical “Pen- 
tágono”. No sábado, dia 17, às 9h, chegam 
“Os cinco unidos”, grupo de Zés Pereiras 
que peroncietão as ruas do lugar paca a re 
colha de donativos. Às 21h30, 0 Duo Dêpê, 
de Vagos, anima o arraial. 

No domingo, dia 18, às 16h, actua o 
organista Zé Miguel, da Gafanha da Naza- 
ré, Às 21h30, o grupo “K304” acruará. Às 
23h, haverá descarga de fopo de artifício. 

Solar des Tstátuas 
z (Spansão Turista Lda) 
a ai ma 

para 600 pessoas) 

  

*Fornosa Lenha 
para Assar Leões e Chanfana 
* Parquesde Estacionamento 

Telf: 234 312 240 | 234 315 509 
Quinta do Simão * Esgueira 

3800 Aveiro 

Avereisos 
Isolamentos Térmicos, Lda. 
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Tel,: 234 312 152 - Fax: 234 312153 
QUINTA DO SIMÃO - ESGUEIRA 

3800 AVEIRO      
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S. Bernardo festeja padroeiro 
A freguesia de S. Ber- sim os festejosem honra gar uma alvorada de 21 pelas 22 horas de do- 

nardo, no concelho de do padroeiro. Pelas 9 tiros de morreiro, segui mingo. 
Aveiro, recebe, de 204 horas terá lugar uma re- da de música ambiente. O último dia dos fes- 
26 de Agosto, as festas cepção aos dois Ternos Às 11 horas, decorre- tejos reserva para as 9 
em honra do padroeiro Musicais (elementos da rá a missa solene coma horas música ambiente e 
que dá nome à freguesia, Banda de Ribeiradio),  parricipação do Coro Li- | uma saudação pelas ruas 
S. Bernardo. que percorrerãoasriasda  rúrgico da paróquia e da freguesia, com a par- 

Os festejos têminício freguesia, saudando os pelas 17 horas acontece | ticipação de um Terno 
pelas 8 horas da próxi- habitantes. Mais tarde, — rá a procissão acompa- Musical da Banda de 
ma terça-feira, o dia do pelas 20 horas, aconte-  nhada pela Banda de — Ribeiradio. A festa em 
Padroeiro, com uma des-  cerá mais uma descarga Ribeitadio e Fanfarra do hontadeS. Bernardo ter- 
carga de fogo. de fogo Centro Paroquial de S. mina com a actuação de 

No sábado, dia 24, às No dia seguinte, no Bernardo. Um arraial, “Iran Costa”, cuja pri- 
8 horas, os paroquianos domingo, a manhã co- com a participação do meira parte do concerto 
de S. Bernardo serãosau- | meça com uma edição Grupo Musical “Dexis”, será abrilhantada pelo 
dados com uma descar- do $. Bernardo Florido o que espera os paro- grupo musical “Escape 
ga de fogo, iniciando as. e pelas 9 horas tem lu- — quianos de S. Bernardo, Livre”. 

Caracterização da freguesia 
No século XV S. Bernardo já seria um aglomerado 

populacional, como um comprova um documento 
coevo (uma doação à Albergaria de S. Brás). Os sécu- 
los seguintes trouxeram muitas outras citações que 
comprovam que em torno da velha ermida de S. Ber- 
nardo de Claraval a povoação jamais deixou de crescer 
e de se desenvolver. 

Esta freguesia apenas conheceu independência 
administrativa em 1969, a 18 de Janeiro, como coro- 

1955, quando foi instituída a paróquia de S. Bernar- 
do 

A sua história confunde-se com a da própria cida- 
de e das freguesias de que fez parte: Espírito Santo e 
Nossa Senhora da Glória. 

Tendo como padroeiro S. Bernardo, na freguesia 
destacam-se o Cónego José Maio e o Padre José Felix 
de Almeida, como personalidades representativas. 

A freguesia de S. Bernardo tem cerca de seis 
lário de um longo processo iniciado ainda antes da mil habitantes, nos seus quatro quilómetros qua- 
sua independência religiosa, que ocorreu em Julho de Ê 

  

  
  

  

musevem | [STRADIÇÕES” 
DANKAL 

PINCELARIA ARAÇOS REGIONAIS. ARTESANATO 
perpe PAO CASEIRO - BROA 
se DERA PÃO DE AZEITE - SUMOS NATURAIS.     VINHOS REGIONAIS. 

AO DOMINGO 

LEITÃO E FRANGO DE CHURRASCO. 

Paulo Jorge Carvalho Gomes 
Telm.: 962 349 959    Rei Lopes é Rei Lda 

Estrada deS. Bernardo, 61 - VILAR 
Telef. 234 341 803 
3810-175 AVEIRO 

de 
António Encarnação 

     

   

  

Loja nº 1 - Rua Cônego Maio, 220 
S. Bernardo - Aveiro - To: 234 343 974 
Loja nº 2 -C. Comercial Carramana, nº 111 
Esgueira - Telf: 234 311 897 

Clínica Dentária 

de S. Berardo nº 65 Estrada 
2810 AVEIRO - Telef. 234 343632 |     

  

  

= Tratamentos: Rosto, Corpo e Pés 

Teresa Esteves Jiu 
ERNESTO PAIVA, LDA Instituto de Beleza Jonas deresnas rm 7 " cropi - Micropigmentação 

Rua Santa Cecília, nº 8 -Solário 
5 i s S. Bernardo - 3810-382 Aveiro à Panho Ti 

RR Conego Mao MOC : Telem.: 966 093 774 ado     Telf. 234 343 175 - 3810-089 AVEIRO 

& Churrascaria PRIMAVERA 
= Especialidades em Churrasco »- Leitão à Bairrada 
= Entrecosto na Brasa »- Arroz Malandro 
= Barriguinhas na Brasa e outros... 

Rua Cónego Maio, nº 60 - Loja J - Telf. 234 343 813 - São Bernardo - 3810 AVEIRO (Junto ao BPI) 

Qualidade 
ao melhor preço 

Contactos: 

i Sede: 
Tudo Aqui Tão Perto... Sedes. s42 71920 - Fax: 234 42679 

aberto à hora do Almoço 
  
  

  

  
  

Promoções semanais 

  

http://munditalhos.no.sapo.pt 
E-mail: munditalhosQiol.pt 

Loja - S. Bernardo - R. Cónego Maio 60 
Telf.: 234 087 483 - Fax: 234 087 489 
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——» 
drados, estando recenseados cerca de 3.600 elei- 
tores. 

Na economia destaque para a indústria, comércio, 
agricultura e serviços, todas as classes económicas, o 
que faz desta freguesia uma das mais importantes do 
concelho de Aveiro. dia 25 de Agosto e é 

Quanto à saúde, a freguesia dispõe de uma exten- | motivo de azáfama já 
são de saúde com mais de três mil utentes inscritos, pelo sétimo ano e acom- 
cujos cuidados médicos são prestados por dois médi- | panha as festividades em 
cos e um enfermeiro. S. Bernardo tem ainda um Cen- honra do Padroeiro da 
tro de Atendimento a Toxicodependentes. freguesia, que decorre de 

20 a 26 de Agosto. 
Segundo afirmou ao 

Campeão das províncias 
Angelino Fernandes, um 
dos elementos da orga- 
nização do S. Bernardo 
Florido, o ano passado 
esta iniciativa não se re- 

alizou, porque «não hou- 
ve festa anual e sem ela 

| não há S, Bernardo Flo- 
rido». 

Este responsável adi- 
antou que no próximo 
dia 25 vão estar mais de 

30 ruas representadas 
nos tapetes de flores, que 
embelezam o átrio em 
frente à Igreja Matriz de 
S. Bernardo. Este ano os 
paroquianos vão tentar 

A fundação Padre Félix, a Comissão Social da Fre- fazer 12 metros de com- 
guesia de S. Bernardo c o Centro de Dia para idosos | primento de tapetes de 
completam o quadro de instituições de solidariedade | flores. 
social com forte presença na freguesia. «É preciso desfolhar 

OS. Bernardo Plori- 
do realiza-se no próximo 

Cultura e desporto 

Na área da cultura destaque para a pintura em ce- 
tâmica de Zé Augusto, bem como a presença de algu- 
mas colectividades, como a Sociedade Musical Santa 
Cecília, Fanfarra do Centro Paroquial de S. Bernardo, 
Fundação Padre Félix, Associação de Jovens é Associa- 
ção Social e Cultural da Terceira Idade e Autodidacta 
de Aveiro. 

Na área do desporto, o Centro Desportivo de S. 
Bernardo, com a prárica de Andebol, Ginástica Aeró- 
bica, musculação, natação é pára-quedismo, fazem o 
leque de áreas desportivas que é possível praticar. 

Nas infra-estruturas desportivas registam-se um 
pavilhão gimnodesportivo, dois campos de ténis e um 
campo de futebol. 

No que diz respeito à educação, a fregucsia dispõe 
de um Jardim de Infância, uma escola do 1º ciclo do 
ensino básico (n.º 4 de Aveiro) e uma escola dos 2º e 
3º ciclos de S. Bernardo.   

Flores alegram freguesia 
de S. Bernardo 

as flores e isso dá traba- 
lho a roda a gente da 
casa, desde avós, filhos e 
netos», no entanto, só 
no dia da construção do 
tapete vão estar envolvi- 
das cerca de 300 pesso- 
as. 

Tapetes mais largos 
Os tapetes de flores são a marca da S. Bernardo 

Florido 

  

Este ano o formato 
dos tapetes vão ser mais 
largos e vai ter uma for 
ma rectangular, a parte 
interior vai medir em 

média 1,40 metros, onde 
as pessoas vão dar largas 
à imaginação e fazer o 
desenho que mais gosra- 
rem, enquanto que as 
extremidades vão ter cer- 
ca de 30 centímetros 

para cada lado do rectân- 
gulo, que serão preenchi- 
dos com verdes. 

São permitidas utili- 
zar pétalas de todo o tipo 
de flores, bem como ou- 
tros materiais que déem 
forma ao desenho que 
pretendem colocar em 
tapete. 

«Os temas são livres 

e cada um pode aplicar 
o que bem entender, por- 
que o que mais interessa 
é o convívio entre todos», 
realçou Angelino Fer- 
nandes, sublinhando 
que não há prémios nem 
vencedores. 

Os trabalhos para a 
construção dos tapetes 
de flores vão começar 
pelas 6 horas da manhã, 
para que tudo esteja 
pronto ser apreciado pe- 
los visitantes pelas 9 ho- 
ras da manhã. O respon- 
sável espera que ainda 
seja possível ver «esta 
beleza no final do dia, 

contando para isso que as 

pessoas não pisem os ta- 
peres», 

O grande objecrivo 
que está por detrás da 
realização desta iniciati- 

va é «o desenvolyimen- 
to do trabalho em co- 
munidade, entre as pes- 
soas da própria paró- 
quia, em que cada um 
pode mostrar a sua ca- 
pacidade em termos ar- 
tísticos», afirma Angeli- 
no Fernandes. 

O tapete, depois de 
feito, «é algo de excepei- 
onal», por isso deixa o 
convite: «São todos bem 
vindos a visitar a fregue- 
sia e a apreciar este tra- 
balho artístico». 

    

- Depilação 
- Manicure 

- Pedicure 
- Esteticista 

Estrada Nacional, 235 - Nº 193 
Telefone: 234 343 350 - Vilar - 3810 AVEIRO 

   
E    
Homem - Senhora - Criança 

   
ANA 
fat?s CONTACTO 
Nas Pon TIA dA 

Rua Dr. Vale Guimarães 17/19 
Apartado 1 - S. Bernardo - 3810-248 Aveiro 

Telef./Fax: 234 341 757 - Telem.: 966 397 150 

   Comércio 
de Pneus           

  
    

  

OS 300 DO FERNANDO 

A DIFERENÇA DOS 300 
Estrada S. Bernardo, 64 - A (junto BPI) - Telef.: 234 343 322 

S. Bernardo - 3810-089 AVEIRO     

Decorações 
Estofos e Restauro M 

joarte mó 
Paão Nascimento    

  

AL 
À ud e Red] 

  

Já abriu c/ grandes novidades 

Rua Cónego Malo, 31 - 3810-089 S, Bemardo - Telm. 962 347 304 

  

Visite-nos 
Temos Grandes promoçõe: 

na compra da linha solar 
oferta de saia de praia. 

Na linha de rosto de corpo 
tem oferta de saco de praia. 

Desconto de 10% 
a   

  

  

  

erterente 
do RD 

a e Bastos, Lda. SALA PARA: -BAPTIZADOS - CONVÍVIOS TIZA 
ANIVERSÁRIOS - REUNIÕES-ETC. ETC. 

Este estabelecimento 

encerra à Segunda-Feira 

Dé Rr 
Especialidades : 

Vitela de Lafões, Cabrito, Arroz de Pato 
Escondido e Bacalhau com Natas 

Rua da Fonte do Rio Neto, Bloco 8 r/c Esq - S. Berardo - 3810-260 AVEIRO - Telf. 234 341 695 

  

    

  

FRUTAS GILVAIA, UNIPESSORL, LDA. 
(Cont. nº 505.953.439) 

de: 

Jerónimo da Silva Gilvaia 
Armazenista de frutas e Produtos Hortícolas 

Rua 21 de Julho, 82 - Patela - Sta. Joana - 3810-345 AVEIRO 
Telefs. (Merc.) - 234 383 690 - (Resi) - 234 341 026 - Tim.: 919 838 391     

Artur de Oliveira 
Maria Carvalho E. Oliveira 

LOJA DA MAGNÓLIA 
? Arranjos Florais - Plantas de Interior e Exterior     

Casamentos 
Baptizados 
Comunhões 

úaicênago Mig Aceigam-se encomendas para: 
S. Bernardo - 3810-089 Aveiro 
Telems.: 966 807 109 / 967 028 305 / 967 606 967     
 



Ng , 
Ledesma -um advogado e 
crífico de Arie, que veio de 

Salamanca para conviver com 
os artistas 

  

Mário Silva e Cristina Fragoso — duas. 
gerações que se entrecruzam nos caminhos 

da Arte 
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José Sacramento — o organizador 
do encontro, tendo em vista a 

bolsa de estudos para os 
estudantes mais necessitados 

Artistas plásticos confraternizaram 
na Costa Nova 

José Sacramento salien- 
tou o espírito altruísta de 
todos os artistas figuei- 
renses que costumam co- 
laborar com a doação de 
obras para à “bolsa José 
Sactamento/Rotary Clu- 
be de Ílhavo”, que este 
ano terá o seu habitual 

leilão em 1-de Abril pró- 
ximo. 

«Não sendo propria- 
mente uma sardinhada 
(nem nada que se pare- 

Chuva Vasco, Jorge 
Rodrigues, Carlos Cam- 
Os, , Mário Silva, 
Michael Barrett, Filinto 
Viana, Cristina Fragoso, 

foram alguns dos artistas 
que José Sacramento con- 
vidou para um encontro 
na sua casa de praia, na 
Costa Nova. 

Presentes ainda o po- 
eta; advogado e crítico de 
Arte, Pepe Ledesma, de 
Salamanca, e os conheci- 
dos clínicos ilhavenses  cesse... leitão não é pei- 
Celso Santos e João Re- xt), faz pare da mesma 
sende, e o fotografo Car- iniciativa já instituciona- 
los Duarte, além de ou- lizada, e consistiu em 
tras figuras conhecidas do mais uma oportunidade 
meio das artes plásticas, — de confraternização», en- 
c ainda João da Madale-  fatizou José Sactamento, 
na, presidente do Rotary O conhecido crítico 
Clube de Ílhavo.. espanhol Ledesma, fez 

O encontro serviu, alarde da sua transbor- 
como explicou José Sacra- dante simpatia e foi dos 
mento ao “Campeão das que mais animaram o 
Províncias”, «em jeito de convívio. 
uma homenagem ao pin- No final falou ao 
tor Mátio Silva, que com “Campeão das Provínci- 
este grupo de artistas fi as” parasalientar que «este 
gueirenses costuma vir à encontro não foi só uma 
anual “sardinhada do ar- confraternização, mas, 
tista”. Só que este ano um sentido novo do que 
Mário Silva estava acama- deve ser a amizade, num 
do, com uma pneumo- dia de Verão, em casa do 
nia, e não podeviretra- Sacramento, com vista 
zer este pessoal todo...» para o mas, nesta Praia da 

  

desma salienta que «o ibe- 
rismo manteve-se, graças 
à Deus, apesar dos incon- 
venientes avanços políri- 
cos, que marginalizaram 
o político, e acima de 
tudo se sentiu a unidade 
ibérica que nunca desa- 

Costa Nova, que me trás 
tantas recordações de ven- 
to e de amor», 

Ao falar desta manei- 
radeixa transparecer a sua 
veia poética... «Sim, e 
gosto que me reconhe- 
çam com poera», 

Como crítico de Arte, pareceu, Espanha e Por- 
Ledesma recusa aafirma- tuga] são um todo que 
ção de que “aartese pros- não pode, em nenhum 

sentido, diversificar-se, 
mas unir-se cada vez 
mais. Espanha e Portugal 
formam como que uma 
onda que se vai aproxi- 
mando da areia, e que se 
une-com a que vem de- 
trás, porque são a espu- 
ma da história de dois 
povos que buscaram no 
mais remoto, o mais pró- 
ximo da verdade do hu- 
mano e do divino». E re- 
cordou Miguel Torg 
«Quando Espanha e Pór- 
tugal forem um povo 
unido pode fazer-se o mi- 
lagre da unidade, de uma 
unidade que nunca sabe- 
mos onde pode chegar». 

E foi com este espíri- 
to fraterno e de sã convi- 
vência que os artistas plás- 
ticos da Figueira da Foz 
confraternizaram na Cos- 
ta Nova. 

tíruiu curvando-se ão 
peso do mercantilismo... 
reconhecendo,. Todavia, 
que «há um momento 
dificil da Arte e da co- 
mercialização. Mas a Arte 
conserva-se mais puta. 
Os artistas continuam à 
lutar contra esse sentido 
do consumismo e da 
anormal situação da arte 
em muitas das suas estru- 
turas. Mas a Arte seguirá 
enquanto um homem se 
levante pela manhã com 
seus pincéis e enfrente os 
seus quadros, voltando a 
sentir o valor da estética, 
desse sentido que todo o 
artista têm diante de um 
quadro, quando sente a 
cor é como tem de viver 
dessa cor. 

Sobra a fraternidade 
entre jos dois países — 
Portugal e Espanha — Le- 

    

desporto 

  

  

Será do “El nirio”2 
Longe, é certo, dos 

rigores dos forças da 
natureza, da fúria dos 

elementos que dramati- 

comente vêm fustigando 
algumas zonas da Euro- 
pa Central e Ásia, por 
cá, entretanto, e após 
Paulo Sousa ter anunci- 

ado não pretender vol- 
tar à Selecção — no que 
logo foi secundado por 
Paulo Bento, Pedro Bar- 

bosa e Jorge Costa — 
não deixa, porém, de 

suscitar espanto a possibilidade de Figo se lhes vir a 
associar. 

Só as lesões que de forma continuada de há anos 

a esta parte vem afectando o mais medalhado inter- 
nacional português e, sobretudo, da incapacidade da 
sua participação. activa no último Mundial poderão 
explicar o seu gesto, a frustração de um sonho para o 
qual já não há tempo para ser resgatado. 

Palo peso dos anos e um certo inconformismo, ve- 
lado embora, das escolhas do seleccionador, 

designadamente no caso de Pedro Barbosa, se o ar- 
gumento colhe natural aceitação daqueles jamais, 
porém, poderia ser extensivo a Luís Figo. Mas não 
deixa de ser sintomática a originalidade dos motiva- 
ções que poderão condicionar a sua presença futura 
na equipa das quinas: «Que a opinião pública não 
venha a imputar-lhe responsabilidades das suas pres- 
tuções e ou do comportamento global da Selecção». 
Preocupação, por certo, que não ocorre aos silencio- 
sos Rui Costa e sobretudo João Pinto... Daqui resulta, 
tal como as recentes declarações de Pôncio Monteiro 
fazem crer, relativamente aos casos obscuros que ro- 

dearam os nossos representantes — e pelo que se 

depreende muito para além do que é conhecidol... — 
que há uma nova e oculta estratégia de tudo voltar a 

ser posto em causa. Ou seja: desacreditar Madaíl 
assacando-lhe a responsabilidade exclusiva da desi- 
lusão do Mundial e criando, assim, condições de sus- 

peitosa preocupação quanto ao europeu de 2004. 
Haverá, porém, entre nós quem pense que o pro- 

blema do 2004 assenta na eventval e surrealista troca 
de Madaíl por Pôncio? 

As últimas declarações de Monteiro não passam 

de uma manobra de diversão, de um “fait-divers”, 

senão mesmo um problema existencial de um suposto 
candidato que já se julgaria eleito, podendo apenas 
contar com apoio sem volos de Seara e Aires. De uma 
certa maneira Pôncio morreu. Quando haverá cari- 

dade de o sepultar? 

António Lemos 

  

* Colaborador 

Universitários disputam baseball 
A Universidade de Aveiro acolhe, até dia 18, a pri- 

meira edição do Baseball Pro Challenge 2002 em Por- 
rugal. 

A iniciativa é organizada pelo Núcleo de Basebol 
da Associação Académica da Universidade, sendo este, 
segundo nota informariva daquele núcleo, «o primei- 
ro evento do género em Portugal com Licenças Ofici- 
ais Europeias, envolvendo a Federação Portuguesa de 
Basebol e Softbol, a Federação Espanhola de Basebol 
e Softbol, bem como técnicos italianos». 

Devido ao facto de muitos alunos estarem em época 
de férias, a organização decidiu promover, todos os 
dias à noite, e até dia 18, demonstrações da modali- 
dade na Praça do Peixe, como forma de promover este 
desporto junto dos jovens, carivando-os para a prática 
de Basebol. 

Assim, amanhã, sábado e domingo, haverá lugar para 
o curso básico de treinadores, árbitros e anotadores. 

Durante toda a semana decorrerão treinos, que se 

    

sujeitam a um programa fixo de técnicas de basebol, 
de que são exemplo o “deslizar nas bases”, “defesa de 
corre-corre”, “falar-batimento e toque”, da parte da 
manhã. À tarde, o treino tem início às 15h30, com 
preparação física e along: a que se seguem os 
aquecimentos dos braços, “agrupar em posições” e 
“multi-fungo infiel” e “outfield”, assim como a defesa 
“outfield” e “inficld”, 

O batimento com a máquina de lançamentos e os 
lançamentos para “pitchers” encerram o dia de trei- 
nos. 

À procura da selecção nacional 

Deste evento pretende-se que resulte a pré-Selec- 
ção Portuguesa de Basebol, tanto em cadetes como 
em séniores. O campus universitário tem ainda por 
missão criar um espaço para a formação acreditada de 

dores, árbitros e anoradores da modalid 

Ainda de acordo com a referida nota de imprensa, 
o núcleo de Basebol da Associação Académica da UA 
afirma que «esta é uma modalidade em grande desen- 
volvimento na Europa, assumindo o objectivo em fa- 
zer deste evento o principal espaço para dinamizar o 
Basebol em Portugal, dando-lhe a merecida projecção 
internacional num futuro próximo». 

A nova equipa a sair formada deste encontro irá 
disputar, em primeira instância, jogos com equipas 
convidadas. Só depois encaram a possibilidade de com- 
petir em torneios pequenos, enquanto que o campeo- 
nato europeu será algo a pensar mais lá para a frente. 
Os objectivos para já são a participação nas elimina- 
tórias dos Jogos Olímpicos. 

Refira-se ainda que o público não foi esquecido 
desta iniciativa e a Federação e o Núcleo de Basebol 
da Universidade de Aveiro tem ao dispor uma máqui- 
na de lançamentos e técnicos para ensinar os prin 
pais movi . 
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Anorexia - a tirania 
da balança 

As doenças do com- 
poyramento alimentar 
tornaram-se doenças da 
moda. Mas a anorexia e 
bulimia são demasiado 
sérias para que se possam 
encarar com ligeireza. 
Quem mais precisa de 
ajuda são os jovens, qua- 
se sempre raparigas, mas 
a família também sofre e 
muito. Por isso, é essen- 
cial informar os pais. 
Uma família esclarecida 
é fundamental para o su- 
cesso da terapia destes 
distúrbios alimentares. 
O que os pais precisam 
de saber, antes de mais, 
é que a anorexia c a buli- 
mia são tentativas - pou- 
co eficientes c altamente 
destrutivas - para resol- 
ver os problemas da ado- 
lescência. 

As jovens que im- 
póem a si próprias die- 
tas compulsivas estão 
normalmente a tentar 
enfrentar ou evitar al- 
guns dos complexos de- 
safios da transição da in 
fância para a idade adul- 
ta, mas não dominam as 
técnicas adequadas. 

Tanto a anorexia 
como a bulimia estão re- 
lacionadas com pressões 
sociais que sobrevalori- 
zam excessivamente a 
magreza. O uso da comi- 
da e o controlo do peso 
são um meio de lidar 
com crises de desenvol- 
vimento e angústia emo- 
cional. 

Os valores da anorée- 
tica é da bulímica são se- 
melhantes: ambas avali- 
am o corpo em função do 
peso e da forma, se bem 
que a primeira tenha pre- 

ferência pela magreza ex- 
trema e a segunda fique 
satisfeita com um peso 
ligeiramente abaixo da 
média. 

Por diversas razões, 
descobrem a manipula- 
ção dos seus hábitos ali- 
mentares como uma so- 
lução, que, infelizmente, 
resulta em muitos senti- 
dos: chama a atenção, 
põe a família em sentido 
e dá azo a que seja a ado- 
lescente a ditar as regras. 

Permire-lhe aínda es- 
capar a muitas das res- 
ponsabilidades e boa 
parte dos fardos que o 
crescimento implica. 
Com esse comportamen- 
to, a adolescente conse- 
gue maravilhas que fari- 
am inveja a qualquer cri- 
ança de colo que faz uma 
birra para que a mãe lhe 
compre um gelado. 

Esta comparação não 
é feita com ligeireza. Per- 
tence à autora norte- 

americana Katherine 
Byrne, que depois de 
uma experiência de vida 
conturbadíssima, mercê 
de uma filha que desen- 
volveu uma anorexia ner- 
vosa, decidiu partilhar o 
que aprendeu com ou- 
tros pais. Assim nasceu 
“Anorexia e Bulimia - 
Um guia para pais e 
educadores”. 

A obsessão 
de se sentir melhor 
consigo própria 

De repente a sua fi- 
lha resolveu tornar-se a 
pessoa mais magra do 
mundo e pensa que vai 
conseguir sobreviver. 

Você nem sequer perce- 
beu que isso estava a 
acontecer ou então su- 

bestimou as consequên- 
cias desse emagrecimen- 
to, na esperança de que 
fosse (mais) uma fase do 
crescimento. 

mais certo é estar- 
se perante um caso de 
anorexia, recusa excessi- 
va de ingestão de ali- 
mentos. Uma “magrice- 
Ia”, na terminologia de 
Katherine Byrne, porque 
anoréctica é uma palavra 
feia para chamar a uma 

* pessoa cuja necessidade 
mais profunda e urgen- 
te é que a achem bonita. 

A magricela não de- 
seja atingir um estado 
deplorável de emagreci- 
mento, o que deseja é 
sentir-se melhor consigo 
própria. Suspira por algo 
que a torne especial, que 
contrarie aquilo que sen- 
te quanto ao seu aspec- 
to. E encontra esse “algo” 
no controlo da comida. 
Pode não ser capar, de 
controlar o aparecimen- 
to de assustadoras sensa- 
ções sexuais, por exem- 
plo, mas consegue con- 
trolar o que come. 

E, num esforço de 
controlo das “coisas ter- 
tíveis” que a puberdade 
faz ao seu corpo, conti- 
niia a diera para além do 
normal, ficando presa ao 
sentimento de realização 
que a perda de peso lhe 
dá. É a nova confiança 
proporcionada pela ceri- 
mónia diária de subir 
para a balança da casa de 
banho. 

Afinal, as pessoas po- 
dem divergir sobre a be- 
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Uma anoréctica pode revelar comportamentos obsessivos 

leza de uma rapariga, 
mas ninguém pode ne- 
gar que se ela mede 1,60 
metros e pesa 32 quilos 
é MAGRA! 

Só que a magricela 
acaba sempre por se 
aperceber de que aquela 
solução “ideal” para ro- 
dos os problemas, afinal 
não é assim tão ideal, 
Quanto mais dietas faz, 
mais sofre com desespe- 
rados acessos de fome e 
mais preocupada fica 
com a comida e o acto 
de comer, ou melhor, de 
não comer. E fica obce- 
cada com o que os ou 
tros comem. 

O corpo 

é que paga 

A magricela fica en- 
tre a espada e a parede. 
Se era vista como obedi- 
ente, transforma-se em 
dominadora, exigente e 
instável, obrigando a fá- 
mília a ceder às suas im- 

e desordem mental 

posições, À medida que 
o peso baixa, torna-se 
profundamente egocên- 
trica, 

E manipula a família 
- impondo ementas res- 
tritas, estabelecendo ho- 
rários de refeição muito 
rígidos, inviabilizando 
visitas, exigindo acesso 
exclusivo a certas zonas 
da casa, apoderando-se 
mesmo da balança com 
medo que a estraguem. 
Sem darem por isso, os 
familiares estão escravi- 
zados. 

As rotinas da magri- 
cela podem tornar-se tão 
rigidas como treinos mi 
litares. Algumas planei- 
am o dia ao minuto e 
cumprem esses horários 
independentemente da 
interferência que possam 
ter na família. 

O corpo sofre coin os 
efeiros secundários das 
dietas excessivas: a ma- 
gricela deixa de ter o pe- 
rodo menstrual, ou, se 

  

      

ainda não o tem, aper- 
cebe-se de que está a ser 
poupada - o que lhe 
agrada, porque, dada a 
sua obsessão pela higie- 
ne, a menstruação é vis- 
ta como algo repugnan- 
te.Os padrões de sono 
também sofrem alrera- 
ções. 

Os efeitos físicos da 
privação de alimentos 
começam por ser visíveis 

na aparência esquelética, 
palidez, pele seca, tem- 
perarura corporal baixa 
(a anoréctica está sempre 
com frio), lábios e dedos 
arroxeados. 

Mas outras conse- 

quências 
neurológica e endrocri- 
nológica, estão mais es- 
condidas. A anoréctica 
fica extremamente sensí- 
vel a estímulos exteriores, 
como ruídos ou cheiros. 
Revela comportamentos 
obsessivos, perrurbações 
de raciocínio e desordem 
mental. 
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PEDRO ALBUQUERQUE 
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Nutrição - Drenagem linfática 
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Diplomado pelo Hospital Xi Yin, Beijing, China 
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da Silva 
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  Travessa da Caixa Económica, 2: 
(por cima do Oculista Vieira) 

“3800 Aveiro| 
Telef. 234382406/2344287560 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

logia 

Horário de Consulta: 

Fe 6 atarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO     
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IMPECÁVEL 

  

Na praia da Barra 
Aveiro TELEM: 937027376 

       
    
    

    

  

    

    

    
    

  

    

Ja, 204204 06 Fr 204 24 são 
SPY E Lotes para vivendas CITROEN SAXO 15 D 

VINI: Arredores de Avéiro penar ima le Construção em altura oi 
Emíise a sorção Sventes, e ado em, Nas Azenhas COMO NOVO 

suite, garagem, terreno : 115009. 23058 Cs Ang” 
Proço: Só 184.555,29 € Jo. a 324 389 - Far 24 ana Aveiro 987 027 376 

Apartamento TZ E oie terrena oi ds oa E eis teretands, m Meditribo a 
Usado, cozinha / ops, Invadara, ER de;o eme - temo Ser mi t despenca, amino. OE eis o papal COMERCIAL SLUGARES 

Óptimo para estudantes!!! TELEM:937027376 FE Jr a ção: + 
er Apartamento TZ Espeéfs oradia VOLVO 460 GLE 

ca END, Bar do Le Udo oi PB Nova, pronta a habitar. 1994- CAIXAAUTO. 
Frei er into nepia  ERIO Acabamentos de luxo, [FULL EXTRAS - 47.000 KMS] 

Bo para investment eis Ang 357 com terreno TELEM 937027376 
LAI E 

fã Apartamento T1 s Apartamentos Mitsublchy CoRt 1.3 GLX 1999 
A vEI ado Com boas áreas. Distrito de Aveiro) a iate ntral cimento E. one 

Desde; 59.856 € 
Até: 99.760 € mM:s5 202701 
  

  

Opel Vectra CD 2.0 DI 1997 
  

Moradia 
Isolada. Tipo T4 com 

  

Ph. aquecimento central completo, 5 área vo ea Tu tias mano pias rca, es ope? Estclentes acabamentos!!! 159.615 TLM. 96901 4284 

  

      
Pra de Qui 
E + 4 Garagens fechadas 
Vende 

Je: 282 V62 13 | 65 s15 s67 ol. 236 38 NRO      
  

   
  “ASI 40 VENDE Moradia 13 ANIS 

pr, cem fog de     

  

Trabalhos de Canalização 
e Electricida      Em de de anna “ada é! recuperador de calo 

agem, píio, Preço: Tidrs,As           et 284 spo - Taim. 96 varas 
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farmácias de serviço 

De 15021 

Dia 15 - Farmácia Ala - Pk. Joaquim Mel 

de Agosto 

  

Freitas, 1] Dia 16 -Farmácia Capão Fili- 
pe - R Gen. Costa Cascais, 21 - Esg 

Dia 17 - Farmácia 

  eira 
Lemos -R.S. Braz, 

150 - Quinta do Gaio Dia 18 - Farmácia 

  

Peixinho - Estr: S. Bemar 399 -S. Bernardo 

Dia 19 Farmácia Neto- R. Passos Manuel, 
4A Dia 20 - Farmácia Moura - R Manuel 
Firmino, 36 Dia 21 - 

R. dos Mercadores, 26 
Farmácia Central - 

lanchas-transria 
  

Partida: s, 
S. Jacinto Vera Cruz 

  

        
  

mM A 
WQuinta-feira — dia 15 — 13h 
Destino Maira! I0M1S Mis Éter. 

WQuinta-feira — dia 15 — 07h 
Bom Dia! 22h15 Filme: Pris 
ros na Neve! OTh30 Fi 

em que Morreu o     
nos! 

    

feira — dia 16 — 14h Vencedores! 
22h15 Filme: 
Filme: À Mulher Vampiro MSúbado Sábado — 
= dia 17 — 11h30 Bombordo ! 
19h30 Camilo, o Peneira / OIMIS 
Filme: Sex Pistoh! 02h30, Filmes 
Domingo — dia 18 — LIh4S Jor- 
nal da Tarde / 12h45 Formula |: 
Grande Prémio da Hungria | 23h 
Filme: Linha Mortal 

MSexta- — Cogonhas Es) feira — dia 16 — 
07h02 Espaço Infantil! E6h Retra- 

rucilhada/O1h1S tos: Nixon/ O0h Filme: Moloch 
dia 17 10h30 Músi 

ca ao Sábado 21h Por Outro Lado! 
02h30 Filme: Retrato em Fuga! 
MDomingo — dia 18 — 14h Cam- 
2 19h30 Ajuda Humanitária! 21h Ar- 

tes é Letras: Chaliapine, o Encanta- Pena Mási 
dor 

destaques da TV 

e: Quando Passam as 

—dia 18 — 

  

EQuinta-feira dia 15 — 14h Vol 
sa a Portugal 20021 10h30 Filme: 
Spice World / OThIS Filme: Shaka 
Zulu MSexta-feira — dia 16- 10h 
A Minha é una Animação! 16h45, 
O Grande Mestre! OIh Sexappeal 
HSúbado - dia 17 - 10h Sic Alia. Para A 
mente / 4h Catarina com ( 23h30 
Filme: Vampiro em Brooklin! OIh30 
E e fe 

UGhAS Abrir/ JA 
FBBC: Vida Selvagem) “O Eme: 

  

MQuinta-feira - dia 15 — 1h 
Missal 21h45 Sonhos Traídos 
28h45 filmei Hash — Um Sonho 
de Mulher MSexta-feira — dia 1 

— 11h15 Impacto TV/ 15h15 As Bê 
pilusdo Senhor Doutor! 23h Pilme: 

lo Horizonte MSúbado 
— dia 17 — 07h30 Super Barar 
14h Ea e o Mes Clonef OOh1O Fi 
as Gil Hogr Domingo «dia 

me: Um Cãozinho 
Cimo Edite Vota Apanhados 
da Bolal 02h Filme: Comandante 
Hamilton 

   

  

   

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

  

  

    

  

  
  

      

    

        

  

  

   
      

  

  
  

  

S. Jacinto — Forte da Barra (Amiga Lota) 

É. Jacinto | EonedaBura[S. Jacinto [Vera Cruz — destaques da programação 
o DO a] cao CABO de 15 a 21 de Agosto 

9.30 1030] 900) 1100 
a e Saga Quinta-feira — dia 15 / rugas Ninja / 15h30 Franklin /  gem/20h Resgate de animais 22h Plás- 
1400 4] 1710] 1835 1h Ensaio Geral [16h / 18h30 A rapariga dos mares Sábado tico fantástico 
1530 1600) 19.10) 20.00 Zona jovem / 20h Fera fe: —dia 17 [4h Super campeões / 17h 

a 1700) 2045] 2230] | ida /Sexta-feira — dia 16 /12hMais Lupo Alberto! 21h30 As navegantes Quinta-feira — dia 15 / 
filo é) 0000) 0045 | ocê 7 14h30 Festival de bumor/ 21h da lua. 12h05 Gárgulas / 12h30 A 

“o 18.40 19.05 A grande familia Sábado — dia 17 / do Pateta / 18h Tron / 
o) 19.30] 20.00 10h Zona jovem / 15h20 Super boni- Quinta-feira — dia 15 / — Sexta-feira — dia 16 / 14h09 Mickey é 
Seg coioa ta /23h Zorra total À 12h45 O poder da mulber/ os seus amigos / 15h39 A trupe do Pateta Farta pa igo: pe 

SUR a 5) Excepi sóbodos, 16h25 A pugilista /22h30 18h20 Recreio / Sábado — dia 17 / 
b) Aos domingos malro-se Quinta-feira — dia 15 Billy Elliot/ Sexta-feira 12h55 Obrasemcasa /16h Planeta 
a & 10h Sonhos de criança / dia 16 /Ih40 Matar oumormer /ISh — Disney / 22h15 Os dinossauros 

aébados, domingos e mete | 17h O Principe estudante / Sociedade secreta / 22h Espaço cinema | 
o) Esto core só se 23h Depois do amor ! Sexta-feira - Sábado — dia 17/ 11h55 / Bébés em Quinta-feira — dia 15 / 

aereas dia l6 10h30 Dr M/l6h47 A acção) 17h50 Homens de honra / 11h30 Automobilismo / 
Julho e Agosto. prova (23h Care / Sábado -dia 17 22h30 Os meninos do papá 18h | Futebol Taça UEEA 

10h30 O cavaleiro do Rei Artur / Belasica | Leixões — directo / 19h Des- 
comboios 16h30 Os casacas negras / 23h Tango Quinta-feira — dia 15 / - portos motorizados / Sexta-feira — dia 

& Cash 1h Ciência em evidên- 16/14h Futebol — Benfica / Farense - 
cial 14h Vida animal! repetição / 17h Hipismo internacional / 

mapa = dean raro Quinitosfeira = dus 17 cos da NG Sexta-feira - 19h Aletismo — Golden League / Sã 
iesapresermão 150/1637/1720 12h Super campeões! 16h dia 16/ 12h Explorer! 13h Conheça bado - dia 17 12h Rugby — Torneio 
ars 16:50/19:37/20:20 Castillo / 18h TinTim o mundo / 22h A jornada da vida! Sá- das 3 Nações /19h Automobilismo - Fór- 
Lc o Sexta-feira — dia 16/ 13h Astarta- — bado — dia 17/ 17h Planeta selva mula l/ 21H50 Futebol Liga 2003 

— 
ge icaaçd ia São em todo o país 808 200 400 

carreiras mercado E livros mais vendidos os Cd's mais vendidos 
de santiago da semana em Aveiro da- semana em Aveiro 

Is lia? Bertrand Notícias Valentim 
13:00 Linha 7 6.4 5 
1800lnha 9 | re de Neo ci Beni Bed | 18. o umaserum capo Nik Hon de Carvalho 

de Santiago Sábado: a 2º- “Bloco de Notas” - Lazio Boloni - Bookree nisto sn o 
E a de É á E ao rologia, karma e felicidade” - Cristina 3º. “A alma de pássaro” - Margarida Rebelo Pinto - 2º - Red Hor Chili Peppers “By the way” 

inha e Santiago Oficina do Livro a EB Adam = So cásr Sae 

mile? bi] | sra fee taco no | opere ár 08:25 Linho 9 09:00 Linha é - “A montanha da alma” Gao Xingian = D. é ente “David Lodge- 09:30 linha 7 10:00 Linho 12 Eos E a E nto | e Ro 
= carreira nova — carreira em E E em fee so mes queijo?" — De: Spencer de 54 6º - Morchecha - “Charango” 
12:10 Linha 7 12:20 Linha 7 GE E 7º - "Baudolino” Umberto Eco - Difel 7º - Vários - Chill Brasil 
12:20 je a no EE Eder le qu aa E Lropaa o * Cindance Bushnel ONSBR SO 15 o O a ia“ Defaáia 

12:35 Linho 7 13:25 linha D. e a Ed e ê “Ultimate collection” 
13:20 Linho 7 13:30 Linho 7 10 Sua. a última rainha (1819-1901) - Philippe io eneaiiacdia Maria José Costa Féli 9e - Michael Bolton = “Ulei e collectior 

13:20 Linho 9 - Beneand E endlb Penis 10º - SantaMaria - “4 Dance 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira cinemas - De 15a 21 de Agosto 

a aa o St 9 Ci Oita SALA 3 - Scooby-Doo- Um filme de Raja Gosnell com Freddie Prinze 
sair ni nema dr, Linda Cardellinni e Matthew Lillard 

de Esgueira O gosto pelos outros - De Agnés Jaoui com Anne Alvaro e (13.50, 15.50, 17.55, 19.55, 22.00, 00.15) 
ia Jean-Pierre Bacri SALA 4 - Quando eles eram elas- Um filme de Wallace Wolodarsty 

linho 9 (1430,18.30,2130) cpm Barry Watson, Michael Rosebaun e Horland Williams 
Linho 7 Li (12.50, 15.00, 17.15, 19.25,21.40,00.10) 

08:40 la O: 3 Linho 12 Forum Aveiro hapeigios ci quo raros aa d k Ro a (12.15, 114.30, 16,45, 19.00, 21.10, 23.30) 

“00 lr no SALA 1- Mulher fatal- Um filme de Brian de Polma com Antonio SALA 6-Resident evil- Um filme de Poul W S. Anderson com Milla 

“V0 Linha Banderas, Rebecca Romijn-Stamos Jovovich e Michelie Rodriguez 
1006 Linho 12 (1 an 13:10 Linha 7 (13:35, 16:10, 18.45,21.20,23.50) pe (12:55, 15.10, 17.25, 19.40, 21.55, 00.20] 

(I)Estas carreiras prolongam à seu percurso, SALA 2- Crimes calculados- Um filme de Barbet Schoeder com SALA 7-Era uma vez um rapaz- Um filme de Chris Weitz com Hugh 
passando a fazer o percurso di Linha 7 e 9 pelo Sandra Bullock, Ryan Gosling e Michael Pit Grart, Toni Colete e Rachel Weisz Bairo de Santiago a pará do Cio (). Alonso)   (13.30, 16.10, 18.45, 21.20, 23.50) (12.30, 14.55, 17.00, 19.15,21.30, 00.00)
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Horóscopo 
(semana de 15 a 21 de Agosto) 

CARANGUEJO - de 22/60 22/7 
Amor — Sentir-se-à fez por ter a família que tem c aqueles que o rodeiam. 

Trabalho — As conquistas profissionais cstão directamente direccionadas para o 
bem-estar da família. 
Satide — Semana excelente. 
LEÃO - de 23/7 a 23/8 

Aimar — Pode sentir necessidade de porà prova o seu poder de sedução. 
“Trabalho — Poderá ser uma chamada de atenção sobre o seu comportamento, 
Saúde — O excesso de nervosismo pode provocar sensação de cansaço. 
VIRGEM - de 24/8 a 22/9 

  

   

Amor— Nevosencontros podem vir a ser decisivos na sua vida afectiva. 
Trabalho — Só com estratégias inteligentes se alcançam os fins. 
Saúde — Podem surgir alguns problemas de alergias. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
Amor— Oscilações de sentimentos e paixões fortes, 
“Trabalho — Não tente contrariar 0 percurso natural das cosias. Aceire as situações 
«com maturali 
Saúde - Alguma instabilidade. 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
e Pequenas ceuniões familiares podem ajudar a dispersar o pessimisino é 

menta destrutivos. 
Trabalho Coloque todo o empenho na sua actividade peofissional, 
Saúde — Procure o contacto com a natureza. 

SAGITÁRIO -— de 23/11 a 21/12 
PE ir? ponha a sensualidade em evidência. 

o — Sucesso nos projectos de instalação par conta própria. 
OL iERDENo di pi porre 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 a 20/1 
Ama - Debe o eatimentos do ouros fem com atualidade: Procuetos 
momentos calmos. 

e Pode ter de confrontar-se com discussões sobre as suas opinites e 

Eri — Tente praticar desporto. 
AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
“Amor — Poderá ocorrer um novo romance. 
Trabalho — Não se reze aceite novos desafios. 

Saúde — Boa fase, embora possa sentir alguns problemas digestivos. 
PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
“Amor - Previslveis novos contactos e encontros esta semana. 
“Trabalho — Possibilidade de bons resultados em neguciações importantes. 

Saúde — Deixe o carro em casa e desloque-se a pé, sempre que possível. 
CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 
Amor — Se espera para revelar os seus sentimentos ocultos por alguém, este é o 
momento exacto para o fazer. 
Tabalho — Dea airgiralgunt problemas jurídicos: 
Saúde — As intervenções cirúrgicas podem ter convalescenças rápidas. 
TOURO - 21/4 a 20/5 
“Amor — Esta semana pode ter uma declaração de amor de quem menos espera. 
aa Deve tomar algumas precauções e ponderar as situações, 
Suúde — Recarregue as baterias, respeitando as horas de sono. 

céMEOS = 21/50 21/6 

“O Mosteiro de Jesus de dra 

de Paulo Vitória 

E 

  

agenda cultural culture and entertainment 
  

Dia 15 
Iniciativa “Uma manhã na Aoresta - venha conhe- 

cer à nossa mata”, com partida no parque de campis- 
mo da Gafanha da Nazaré, das 9h às 1h. 

Cinema no Museu Marítimo de Ílhavo; “2001 — 
odisseia no espaço”, às 21h. 

16 
Jogo de futebol entre autarcas e dirigentes associa- 

tivos, às 18h, no campo telvado do Grupo Desporti- 
vo da Gafanha. 

Dia 17 
Prova de karting na Avenida 25 de Abril de Ílhavo, às 10h. 

Concerto de Luna Baster na praia do Furadouro, 
em Ovar, às 22h. 

Dia 18 
Cinema ao ar livre “Fomos soldados”, no Jardim 

Público da Ponte, às 22h, em S. João da Madeira. 

Último dia para visitar a FARAV, em Vilar. 

Dia 19 
Actividade de educação ambiental na praia da Bar- 

ra, das 14h às 19h. 

Dia 20 
Cinema no Museu de Ílhavo: “O silêncio dos ino- 

centes”, às 21h. 

Dia 21 
Concerto dos HEVIA em Ílhavo, às 22h. 

Noite de fados no parque de Santa Maria de La- 
mas, às 21h45. 

  

  

15th Day 
“A morning in the forest — come to visit our 

wood”, with departure in Gafanha da Nazaré cam- 
ping, at 9 am. 

Cinema in Ílhavo's Museum: “2001 — odisseia 
no espaço”, at 9p.m. 

16th Day 
Football march with politiciens and associati- 

ons, at 6p.m., in Grupo Desportivo da Gafanha 
field. 

17th Day 
karting in Avenida 25 de Abril, in Ílhavo, ar 10 

am. 

Luna Bastez gives a concert in Furadouro bea- 
ch, in Ovar, at 10p.m. 

18th Day 
Cinema “We were soldiers”, in Ponte's public 

garden, at 10p.m., in S. João da Madeira. 

Last day to visit artisans in FARAV, in Vilar. 

19th Day 
Environment activities to educate in Barras be- 

ach, since 2p.m. until 7p.m. 

Dia 20 
Cinema in Ílhavo's Museum: “O silêncio dos ino- 

centes”, at 9p.m. 

21th Day 
Concerr by HEVIA in Ílhavo, at LOp.m. 

Fado in Santa Maria de Lamas park, at 9:45p.m. 

SO PRELIlZ 
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cultura 

Fátima Duarte 
ssa 

ao Hotel Paraíso 
Está patente, até ao final do mês, no Hotel Paraí- 

so, um mostra da autoria de Fátima Duarte, que re- 
gressa a este espaço com uima fmpar colecção de obras 

e arte, 
“Trata-se da segunda exposição de Fátima Duarte, 

residente no Silveiro, que desde nova sempre revelou 
interesse pelo desenho e pintura. 

Escriturária de profissão, frequentou vários cursos 
de pintura. 

Segundo a pintora confessou, “a pintura inicial- 
mente começou por um hobby, um agradável conví- 
vio com algumas amigas, que resultou num desafio 
maior, divertido e revelador de dias azuis e um invul- 
gar brilho interior”. 

Esta exposição deve ser vista, até ao final do mês, 
de uma forma atenta e perspicaz, penetrando numa 
imensidão de cores, que escondem uma incomensu- 
rabilidade de mistérios. 

Um dos quadros em exposição no Mondrian Bar 

  

Pintura de Fátima Duarte 

Pinturas de Jeremias Bandarra 

na Barra 
As pinturas de Jeremias Bandarra estarão patentes 

ao público, até ao dia 31 de Agosto, no Mondrian 
Bar Galeria no Largo “Tobaró”, na praia da Barra. 

Jeremias Bandarra nasceu em Aveiro em 1936. Em 
1953 terminou o Curso geral do Comércio. Foi disct- 
pulo dos pintores Júlio Sobreiro e Porfírio Abreu. A 
partir de 1957 participa nos movimentos artísticos 
juvenis da cidade de Aveiro, colaborando no suple- 
mento literário “VAE VICTIS”, expõe nos vários sa- 
lões de Aveiro e é um dos fundadores do CETA — 
Círculo de Teatro Experimental. 

Em 1966 realiza, com Artur Fino a Carbaty, a pri- 
meira exposição não figurativa de artistas exclusiva- 
mente de Aveiro, na Galeria Borges. Em 1971, é um 
dos fundadores do movimento vanguardista AVEIRO- 
ARTE, onde colaborou em quase todas as exposições. 

Para além da pintura tem uma vasta obra desen- 
volvida em campos vatiados, como o desenho, a cola- 
gem, tapeçaria, vitral, azulejaria, mosaico, decoração, 
medalhística e design. 

Além de ter realizado doze exposições individuais, 
participou também em mais de meia centena de mos- 
tras colectivas. Foi premiado em diversas exposições 
de pintura, cerâmica e fotografia. 
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investigação & desenvolvimento 

Info.id 

usa séria 
As empresas, quer sejam 

de serviços, indústria ou do 
sector primário - agricultura 
é pescas - precisam de ter uma 
cultura e uma política tecno- 
lógica. Podem não ter um 
nome tão sonante mas quan- 
do se inicia um negócio, um 
dos aspectos principais passa 
pela negociação de uma pla- 
taforma tecnológica, quer seja 
de comunicações, computa- 

dores e redes ou de hardware/software essenciais ao ne- 
gócio, à produção de activos. 

O que acontece normalmente é que a empresa surge 
porque um determinado indivíduo teve uma ideia, con- 
seguiu dar-lhe forma e avançou. Em termos tecnológi- 
cos sabe o mínimo e acredita nas virtualidades dos ven- 
dedores e no quanto lhe custa determinada opção. Por 
outras palavras, opca pela solução mais barata. 

No futuro, quando o empreendedor chega à concu- 
são que precisa de novas infraestrururas com outras ca- 
pacidades tenta arranjar soluções compatíveis com a 
amálgama anterior. Ou então consulta “o amigo do lado, 
que até percebe umas coisas”, 

A verdade é que o amigo até percebe umas coisas, 
decerto mais do que o vendedor que apenas lhe queria 
impingir a sua solução. O amigo não conseguirá perce- 
ber tudo mas acredite que no mundo dos negócios, ac 
tuais, ninguém sabe... Ou até sabe, só que não dá di- 
nheiro ser consultor independente! 

No entanto é importante reflectir antes de actuar, 
dado que muitos dos negócios acruais podem e devem 
funcionar melhor com uma estrutura correcta de tecno- 
logias de informação. Lembre-se que não necessita que 
os seus melhores funcionários produzam de forma repe- 
titiva mas sim que as funcções rotineiras possam ser efec- 
tuadas de modo digital, de modo a que os seus colabora- 
dores produzam mais, ganhem mais, melhorem, de for- 
ma clara os resultados da sua empresa, 

A verdade é que os empresários e as empresas não 
estão, ainda consciencializados para a vertente tecnoló- 
gica, nem para a formação que é necessário dar aos cola- 
Dias para dela poder tirar partido. É isso é curioso 
porque muito embora se dê formação inicial aos funcio- 
nários, raramente se coloca o ênfase nas tecnologias exis- 
tentes na empresa, o que poderia aumentar a produtivi- 
dade. É estranho o multiplicar de procedimentos na 
empresa, sem uma vertente tecnológica óbvia... Ao Go- 
verno compete efigir que as empresas entrem nesta cra 
digital. Serei sempre a favor de medidas que obriguem a 
entregas via Internet, ou outras práticas semelhantes... 

  

  

Dia Aberto no Museu 
Marítimo de Ílhavo 

  

Partida do raid aéreo Lisboa - Brasil 

No próximo sábado, dia 10, decorrerá o Dia do 
Museu Aberto, no Museu marítimo de Ílhavo, no âm- 

bito das festas do município AMar Agosto. Assim, às 
16h, é inaugurada a exposição “Raid aéteo da Travessia 
Lisboa — Rio de Janeiro”. Às 17h, será apresentado, em 
ante-estreia o filme “pensão internacional”, do realiza- 
dor Rui Goulart. Às 21h30, o Grupo Capas negras 
tem a seu cargo uma sessão de fados de Coimbra. 

Neste dia, o Museu Marítimo estará aberto ao pú- 
blico (com entrada livre e grátis), das 9h30 às 12h30, 
das 1á às 18h e das 21h às 24h. 

  

a nossa sugestão de leitura 
  

  

A Psicologia 
A Psicologia não existe é o terceiro thriller de L. 

Joyce-Moniz, que incide também sobre os mistérios 
da multiplicidade individual, ou das pessoas que po- 
dem habitar a pessoa. As histórias são todas iguais, 
mas assentam nas relações entre a psicologia, e em 
especial a Psicopatologia, a burla e a morte. Em IN & 
OUT, um homem, que nunca esteve preso, tem um 
sonho recorrente de prisão, que a Ciência não sabe 
explicar, Em O corpo conversivo, duas mulheres par- 
tilham o mesmo destino somatoforme: o corpo vai 
mudando para uma maior formosura. Em A Psicolo- 
gia não existe, as várias personalidades de um distár- 
bio de persoralidade múltipla estão em oposição vio- 
lenta quanto ao tratamento à seguir. 

A uiilogia que este livro encerra é atravessada pela 
personagem de Luc Picard, um enigmático hipnote- 
rapeuta francês, que divide o seu tempo entre a psico- 
terapia profissional e a acruação de hipnotizador cir- 
cense proporcionada pelo seu ego dissociado 
Navarro. Ássim, a psicopatologia e a psicoterapia s3    

não existe 
apresentadas com uma li- 
nha assustadoramente 
débil separando a acção 
clínica e o espectáculo, o 

  

Grande parte de A Psi- 
cologia não existe passa- 
se no sul da Califórnia, 
num périplo infernal en- 
tre os gabinetes chiques 
dos clínicos de “downtown LA” e as diversões da Dis- 
neyland. Califórnia que é na federação americana uma 
espécie de estado experimental e onde Noresceu sem 
igualha a psicologia da modernidade. Que outro lu- 
gar melhor que este clima ameno e fértil, para traçar o 
percurso da ascensão da psicologia que vai ser, tam- 
bém neste livro, o cenário para o seu decesso? 
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